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ANTELOQUIO 


j^EVESTE-SE  de  uma  real  utilidade  o  v^olume- 
que  me  pedem  para  apresentar  ao  publico. 
Trovas  do  Povo  se  intitula  elle;  e,  de  facto, 
nada  mais  contém  que  cantigas  populares,  re- 
buscadas aqui  e  além  e  colligidas  com  um  amor 
que  bem  denota  no  escriptor,  que  a  tal  trabalho 
se  deu,  a  noção  do  alto  interesse  que  seme- 
lhante género  de  compilações  está  despertando 
■em  todos  os  paizes  cultos. 

As  manifestações  poéticas  do  povo  consti- 
tuem o  elemento  de  maior  alcance  para  o  estudo 
do  temperamento  e  caracter  de  uma  raça.  Quem, 
levianamente  e  de  espirito  despreoccupado,  fo- 
lhear o  presente  volume,  imaginará  talvez  que 
á    sua    confecção    presidiu    somente    um    mero 
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intuito  mercantil,  e  que  o  livro  se  destina  ape- 
nas aos  cantadores  de  romarias  ou  esfolhadas 
que,  menos  ricos  em  inspiração,  n'elle  encon- 
trarão, a  troco  de  um  simples  esforço  de  memo- 
ria, um  opimo  celleiro  de  quadras  para  serem 
garganteadas  ao  som  da  guitarra  ou  do  cava- 
quinho. D'esta  forma,  o  volume  que  temos 
diante  de  nós  estaria  para  os  trovadores  de 
festas  saloias  como  o  Secretario  dos  Amantes 
para  os  namorados  quasi  anâlphabetos. 

Quem,  só  por  este  trivial  aspecto,  considerar 
a  presente  collecção'  terá  tudo  quanto  quizerem 
menos  olhos  de  ver.  Os  cancioneiros  populares, 
quando  coordenados  com  sinceridade  e  probi- 
dade, são  a  fonte  onde  teem  de  vir  beber  todos 
aquelles  que  ao  estudo  das  características  ethni- 
cas  do  povo  se  dediquem.  Nada  como  elles 
estabelece  as  differenciaes  distinctivas  das  raças 
€  das  nacionalidades.  E  a  prova  do  que  asseve- 
ramos está  no  profundo  abysmo  que  separa  as 
manifestações  poéticas  de  paiz  para  paiz. 

A  Allemanha  tem  a  lenda,  França  a  canço- 
neta, Hespanha  a  jota,  Itália  a  canção.  Só  Por- 
tugal tem  a  trova,  a  pequena  composição  tyrica 
que  se  reduz  a  uma  simples  quadra  em  redon- 
dilha  menor.  E  quantas  vezes,  a  dentro  d'essa 
singela  trova,  se  condensa  todo  um  poema! 
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Povo  essencialmente  amoroso  e  fatalista,  o 
portLiguez !  Atravez  da  Historia,  elle  foi  seguindo 
sempre  a  sua  viagem  de  oito  séculos,  deslum- 
brado por  uma  grande  luz  interior,  agarrado  ao 
Sentimento,  como  um  cego  que  marcha  n'um 
descampado  guiado  pela  mão  d'uma  creança. 
F.stix  talvez  n'este  facto  a  explicação  da  deca- 
dência de  Portugal  iniciada  precisamente  quando, 
abandonando  os  velhos  ideaes,  a  Humanidade 
enveredou  por  um  caminho  amplamente  utilita- 
rista,  pelo  qual  o  nosso  temperamento  meridio- 
nal se  recusou  a  seguir. 

Já  no  periodo  heróico  da  formação  da  nacio- 
nalidade se  marcava  nitidamente  esta  caracterís- 
tica. As  composições  lendárias  da  epocha,  ou 
que  a  ella  se  referem,  se  por  um  lado  fazem  a 
apologia  da  heroicidade,  por  outro  alçapremam 
o  amor  acima  de  todos  os  sentimentos.  Guesto 
Ausur,  sósinho  e  armado  de  um  simples  tronco 
de  figueira,  fere,  mata,  afugenta  os  mouros  do 
tributo  das  cem  donzellas.  Conquistou  assim 
para  o  seu  rei  um  grande  tracto  de  terreno. 
Este  simples  e7an  de  patriotismo,  porém,  não 
constitue  explicação  sufficiente  da  ousada  arre- 
mettida,  para  o  povo,  que  só  lhe  comprehendeu 
nitidamente  o  d\'namismo  quando,  com  o  andar 
dos  tempos,  o  vulto  choroso  de  Mecia,  amada 
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pelo  jovem  guerreiro,  veio  a  immiscuir-se  na 
lenda.  Gonçalo  Henriques,  de  espada  em  punho, 
pratica  um  feito  semelhante,  porque  o  amor  que 
dedica  á  moura  Fátima  o  leva,  na  anciã  de 
raptal-a,  a  combater  os  que  se  oppõem  á  sua 
posse.  E  sempre,  e  constantemente,  em  todos 
os  feitos  que  mereçam  passar  á  posteridade,  o 
amor  sexual  paira  soberanamente,  superior  á  'he- 
roicidade, ao  patriotismo,  ao  dever,  á  amizade, 
á  própria  honra. 

E  ainda  hoje,  quando  já  das  glorias  passa- 
das resta  apenas  a  memoria  e  quando  a  traje- 
ctória da  nação  parece  tender  para  o  abysmo, 
o  povo  continua  sendo  o  mesmo  poeta  de  sem- 
pre, o  único  grande  poeta  que  porventura  ainda 
existe.  A  sua  lyra  possue  todas  as  cordas,  desde 
o  lyrismo  puro  e  francamente  idealista  ao  ero- 
tismo ligeiramente  malicioso  e  á  satyra  mais 
acerada;  e  todas  ellas  a  sua  mão  rude  e  calle- 
jada  sabe  divinamente  tanger. 

Quem  quizer  ser  poeta,  quem  pretender  com 
os  seus  versos  fazer  vibrar  a  alma  das  multi- 
dões, tem  de  folhear  com  mão  diurna  e  nocturna 
os  folklores  da  sua  nação.  Dizia  Garrett  que,  de 
bom  grado,  trocaria  toda  a  sua  obra  por  uma 
dada  quadra  popular.  Elle  próprio  desceu  ao  seio 
do  povo,   escutou  as   suas   trovas,  inquiriu  das 
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suas  lendas,  auscultou  minuciosamente  o  palpi- 
tar do  seu  coração.  Por  isso  deu  de  si  o  maior, 
o  mais  popular,  o  mais  nacional  dos  poetas  por- 
tuguezes. 

D'estas  ligeiras  palavras,  escriptas  muito  á 
pressa,  se  deduz  o  relevante  serviço  que  ás  let- 
tras  pátrias  presta  o  compilador  das  trovas  que 
adiante  o  leitor  encontrará.  E'  manifesta  a  uti- 
lidade da  publicação,  a  que  o  publico  dará  a 
devida  estima,  recompensando  assim  o  aturado 
trabalho  de  quem  a  produziu.  E  oxalá  que  o 
exemplo  fructifique,  e  outros  conscienciosos 
coUeccionadores  venham  accrescentar  a  série 
de  volumes  que  hoje,  por  este  meio,  tão  aus- 
piciosamente se  inicia. 


Campos  Monteiro. 


Crovas  do  Povo 


iJrorasioíWo 


Amor  com  amor  se  paga, 
Porque  não  pagas,  Amor? 
Olha  que  Deus  não  perdoa 
A  quem.  é  mau  pagador. 


Amor,  não  me  escrevas  cartas, 
Que,  bem  sabes,  não  sei  ler; 
Em  tu  sentindo  saudades, 
Perde  um  dia,  e  vem-me  ver. 


Anda  cá  meu  bem,  se  queres 
Comigo  fazer  contracto ; 
Hei-de  amar  a  Deus  no  céo, 
E  na  terra  o  teu  retrato. 


0  X-  ^ 


Amada  de  Deus  amada, 
Querida  de  Deus  querida; 
Mais  vale  o  ser  desejada, 
Do  que  ser  aborrecida. 

O  meu  amor  me  pediu 
Dos  meus  olhos  as  meninas; 
Eu  não  sei  p'ra  que  elle  quer 
Coisinhas  tão  pequeninas. 

Quem  tem  olhos,  quem  tem  olhos, 
Quem  tem  olhos  que  me  venda? 
Quem  quer  tratar  em  olhos. 
Que  olhos  é  boa  fazenda? 

Aqui  tens  a  minha  mão, 
Ajunta-a  palma  com  palma; 
Aqui  tens  meu  coração 
Chegadinho  á  tua  alma. 


Exoras  íôPwo 
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Compraes  olhos,  vendeis  olhos, 
Andaes  na  compradoria; 
Comprae-me  também  os  meus 
Para  a  vossa  companhia. 


Ai,  que  linda  troca  d'olhos 
Fizeram  agora  alli ! 
Trocaram  dois  olhos  pretos 
Por  dois  azues,  que  eu  bem  vi. 


O*  que  linda  troca  d'olhos 
Fizeram  os  dois  amantes! 
Trocaram  dois  olhos  pretos 
Por  dois  azues  tão  galantes. 


Dizes  que  não  ha  no  mundo. 
Olhos  castanhos  com'os  teus; 
Mette  a  mão  na  consciência 
E  olha  para  estes  meus. 
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O*  quem  quer  comprar,  que  eu  vendo, 

Na  praça  faço  leilão, 

Os  olhos  da  minha  amada 

E  o  meu  terno  coração  ? 

Eu  quero-te  bem  aos  molhos, 
Tenho-te  amor  ás  braçadas, 
Por  causa  d'esses  teus  olhos 
Perdi  algumas  noitadas. 

Olhos  pretos,  olhos  brancos, 
Olhos  azues,  olhos  verdes; 
D'estas  quatro  castas  d'olhos 
Em  poucas  caras  os  vedes. 

O  amor  nasce  da  vista 
E  mora  no  coração. 
Vive  da  correspondência 
E  morre  da  ingratidão. 
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As  telhas  do  teu  telhado, 
As  pedras  do  teu  balcão 
Podem  dizer,  na  verdade, 
Se  eu  te  quero  bem  ou  não. 


Ausência  tem  uma  filha 
Que  tem  por  nome  saudade, 
Eu  sustento  mãe  e  filha 
Bem  contra  minha  vontade. 


Amor  com  amor  se  paga. 
Nunca  vi  cousa  mais  justa; 
Paga-me  comtigo  mesmo, 
Meu  amor,  pouco  te  custa. 


Amar  como  eu  ninguém, 
Mas  sou  mal  afortunado, 
Onde  ponho  o  meu  sentido 
Acho  o  logar  occupado. 
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Mais  de  quatro  tem  inveja 
D'este  nosso  bem  querer: 
Vá  o  nosso  gosto  avante 
Torça  lá  quem  se  torcer. 


Ainda  depois  de  morto, 
Debaixo  do  frio  chão, 
Has-de  achar  teu  nome  escripto 
Dentro  do  meu  coração. 


Acipreste  verde  triste, 
Copia  da  minha  ventura, 
Verde  qual  minha  esperança, 
Triste  qual  minha  figura. 


Senhor  Deus,  tira  as  estrellas 
Que  trazes  lá  pelos  céus, 
Mas  nunca  feches  uns  olhos 
Que  andam  pregados  nos  meus. 


Pinheiro,  dá-me  uma  pinha, 
Pinheiro,  dá-me  um  pinhão, 
Menina,  dá-me  os  teus  olhos, 
Que  eu  dou- te  o  meu  coração. 


Olhos  pretos  roubadores. 
Porque  vos  não  confessaes 
Dos  delictos  que  fazeis. 
Dos  corações  que  roubaes? 


O  que  o  vento  é  para  o  fogo 
E'  ausência  para  amor. 
Se  é  pequeno  apaga-o  logo, 
Se  é  grande  fa-lo  maior. 


Os  meus  olhos  de  chorar 
Fizeram  covas  no  chão. 
Obra  que  os  teus  nunca  fazem, 
Não  fizeram,  nem  farão. 


Quem  com  lagrimas  poderá 
Desligar-te  do  meu  peito ! 
Mas  com  lagrimas  não  posso 
Desligar  o  que  está  feito. 


Ai !  chorae  olhos,  chorae, 
Que  o  chorar  não  é  desprezo. 
Também  a  Virgem  chorou 
Quando  viu  o  filho  preso. 


Atirei  á  pêra  parda 
Acertei  na  de  baguim ; 
Todas  as  penas  acabam, 
Só  as  minhas  não  tem  fim. 


Se  os  beijos  fizessem 
Nódoas  ou  signaes. 
Já  n'esse  teu  rosto 
Não  cabiam  mais. 


o  beijo  que  ta  me  deste 
Sem  a  tua  mãe  saber, 
Toma-o  lá,  já  o  não  quero, 
Porque  lh'o  foram  dizer. 


Dá-me  um  beijo  e  dou-te  dois, 
A  minha  paga  é  dobrada, 
E'  o  estylo  de  quem  ama, 
Pagar  e  não  dever  nada. 


—  Tu  dizes  que  a  ti  te  custa, 
Não  sejas  tão  desdenhosa. 

—  Se  te  deixo  dar  um  beijo  ? 
Ai  deixo,  que  sou  briosa. 


Tristezas  nunca  pagaram 
Dividas,  seja  a  quem  fôr; 
Nunca  eu  hei-de  pagar 
Os  beijos  ao  meu  amor. 
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Aqui  me  tem  a  seu  lado, 
Mate  agora  o  seu  desejo, 
Pois,  apezar  de  ser  velha, 
Inda  posso  dar-lhe  um  beijo. 


Meu  amor,  se  estás  repeso 
Da  palavra  que  me  deste, 
Dá-me  o  beijo  que  eu  te  dei, 
Toma  dois  que  tu  me  deste. 


Quando  eu  era  pequenino, 
Inda  não  comia  pão. 
As  moças  davam-me  beijos, 
Agora  já  m'os  não  dão. 


Ave-Marias  são  beijos, 
Padre-Nossos  abraços, 
Rosários  são  meus  desejos, 
A  cruz  é  abrir-te  os  braços. 


WlíovàsAvo 


Roubei-te  beijos,  não  digas 
A  ninguém  que  fui  ladrão; 
Foi  somente  um  roubo  d'alma 
Que  guardei  no  coração. 


O  copo  por  onde  eu  bebo 
E'  de  vidro  carmezim; 
Que  os  lábios  do  meu  amor* 
De  copo  servem  a  mim. 


Menina,  que  está  á  janella 
Comendo  seu  pão  com  queijo, 
Faça  da  bocca  pistola 
Atire-me  cá  um  beijo. 


Quem  me  dera,  dera,  dera. 
Estar  sempre  a  dar,  a  dar, 
Beijinhos  até  morrer. 
Abraços  'té  acabar. 
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—  Tomara  ter  quem  me  diga 
O  gosto  que  um  beijo  tem: 

—  São  effeitos  de  quem  ama, 
Carinhos  de  quem  quer  bem. 


— Vá-se  d'aqui,  não  me  tente, 
Que  eu  vou  para  a  confissão. 
—  Um  beijo  não  é  peccado, 
Dado  de  boa  tenção. 


O  meu  coração  é  sala, 
No  meio  tem  gavetinhas. 
Onde  eu  faço  o  meu  sacrário, 
P'ra  guardar  as  coisas  minhas. 


Quem  é  pobre,  sempre  é  pobre, 
Quem  é  pobre  nada  tem ; 
Quem  é  rico,  sempre  é  nobre, 
E  ás  vezes  não  é  ninguém. 
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Nem  deveras,  nem  mangando, 
Não  me  ponha  a  mão  na  cinta; 
Tem  pena  de  mão  cortada 
Quem  com  amor  d'outro  brinca. 


Vós  chamaes-me  casadinha, 
Por  eu  dar  a  miniia  mão; 
Se  a  minha  mão  é  casada, 
Eu  por  ora  ainda  não. 


Aperta-me  esse  collete, 
Dá  o  nó  nesse  cordão. 
Esse  corpinho  bem  feito 
Inda  me  ha-de  vir  á  mão. 


Desaperta  o  teu  collete. 
Quero  ver  teu  camisote. 
Quero  ver  teu  peito  ingrato, 
A  causa  da  minha  morte. 


i6 
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Que  pena  tão  rigorosa 
Que  me  deu  meu  confessor: 
Trinta  dias  de  cadeia 
Nos  braços  do  meu  amor ! 


Dei  um  nó  na  fita  verde, 
Outro  na  fita  amarella, 
Inda  espero  de  dar  outro 
Nos  braços  d'uma  donzella. 


Minha  saia  azul  pombinha, 
Solteira  te  hei-de  romper, 
Tenho  um  amor  pequenino, 
Quero  deixa-lo  crescer. 


Minha  mãe  quer  que  eu  use 
Calças  á  bocca  de  sino; 
Minha  amada  diz  que  não. 
Que  não  me  quer  figurino. 


iírorasíoIWoI: 
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Dizes  que  não  tenho  cama, 
^ue  durmo  na  terra  fria; 
Fenho  cama,  tenho  roupa, 
5ó  me  falta  a  companhia. 


A  mulher  é  sempre  bella 
Quando  está  bem  enfeitada, 
E  se  é  moça  e  tem  dinheiro 
Sempre  agrada  á  rapaziada. 


á  o  sapato  me  aperta 
í  a  meia  me  dá  calor; 
vleu  coração  me  arrebenta 
5e  me  não  falias,  amor. 


Dizem  que  o  preto  é  luto, 
E  eu  digo  que  é  gravidade; 
Não  ha  coisa  que  mais  valha 
Que  é  ter  amores  á  vontade. 


i8 
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Sapatinho  de  três  saltos, 
Mal  empregado  na  lama! 
Menina,  casae  c'um  coxo, 
Oue  vae  aos  pulos  p'r'á  cama. 


Menina  do  lenço  branco, 
E  avental  da  mesma  côr. 
Peça  a  seu  pae  que  a  casi 
Eu  serei  o  seu  amor. 


Põe  na  minha  sepultura 
Aonde  enterrado  fôr, 
A  cada  canto  uma  letra: 
A-M-O-R,  amor. 


Puz  um  lenço  de  setim, 
Estendido  no  mirante; 
Estou  guardada  p'ra  ti, 
Se  outro  não  vier  adeanl 


•toras  íoPoroJ!* 


O  meu  amor  é  um  tolo 
No  vestir  e  no  calçar, 
Até  no  tirar  do  lenço, 
<2uando  se  vae  assoar. 


Menina,  se  quer  saber 
Como  agora  se  namora, 
Metta  o  lencinho  no  bolso, 
Deixe-lhe  a  ponta  de  fora. 


Amor,  o  teu  chapéu  branco 
Anda  de  noite  a  branquear. 
Esses  teus  olhos  marotos 
São  próprios  para  enganar. 


Tenho  um  Jenço  de  três  pontas, 
Com  renda  de  seis  vinténs; 
Ainda  não  sou  casada, 
Já  me  dão  os  parabéns! 


til 


Trazes  chapéu  desabado, 
Esse  trage  é  de  ladrão: 
Não  roubas  pelas  estradas, 
Mas  roubas-me  o  coração. 


O  senhor  do  chapéu  branco- 
Parece  o  senhor  alferes, 
E  já  tem  as  barbas  russas 
De  dar  beijos  nas  mulheres. 


Eu  hei-de  ir  á  tua  rua, 
Saltar  á  tua  janella. 
Só  p'ra  ver  a  tua  cama 
Se  cabemos  ambos  n'ella. 


Esta  noite,  que  é  meu  gosto, 
Hei-de  dormir  á  janella. 
Para  ver  a  tua  cama 
E  mais  quem  se  deita  n'ella. 
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Esta  rua  cheia  de  sangue, 
Alguém  n'ella  se  sangrou, 
Foi  uma  moça  solteira. 
De  uma  sova  que  levou. 


A's  quatro  esquinas  do  adro 
Já  se  não  chamam  esquinas; 
Chamam-se  confessionários 
De  confessar  as  meninas. 


"Ladeira  do  Seminário, 
Bem  custosa  de  subir! 
<^uem  lá  tem  os  seus  amores 
^ue  ha-de  fazer,  senão  ir? 


Nasci  ao  pé  de  um  suspiro, 
Que  até  sem  falar  me  ensina 
Que  ninguém  pôde  fugir 
A'  sorte  que  Deus  destina. 


toras  íoK 
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Minha  cereja  bical, 
Criei-te  de  pequenina, 
Deixei-te  comer  dos  gaios, 
A  culpa  toda  foi  minha. 


—  O'  meu  cravo  almirante. 
Onde  perdeste  o  cheiro? 

—  Perdi-o  na  tua  cama, 
Na  renda  do  travesseiro! 


Eu  sou  filha  d'uma  rosa. 
Neta  do  cravo  almirante, 
Sobrinha  de  uma  açucena, 
Querida  de  um  diamante. 


Todos  os  males  acabam 
Com  remédios  da  botica; 
Só  as  saudades  não  saram. 
Quem  as  tem  com  ellas  fica. 


íse    f' 


3as  rosas  do  meu  jardim 
\  mais  bonita  sou  eu, 
31ha  para  mim,  repara 
Na  b'lleza  que  Deus  me  deu. 


Triste  sou,  triste  me  vejo, 
Sem  a  tua  companhia; 
Tão  triste  que  nem  me  lembro 
Se  fui  alegre  algum  dia. 


Puz-me  a  brincar  com  a  rosa, 
Piquei-me  nos  seus  espinhos; 
E'  bem  feito,  quem  me  manda 
A'  rosa  fazer  carinhos.^ 


—  Onde  vaes,  ó  Mariquinhas, 
Onde  vaes  com  tal  andar? 

—  Vou  á  casa  da  Madrinha, 
Vou  buscar  o  meu  folar. 
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— Minha  mãe,  batem  á  porta. 

—  Vae  ver  quem  é,  Margarida. 

—  Minha  mãe,  é  o  meu  bem, 
Vem  saber  da  minha  vida. 


Eu  amei  a  seis  Marias, 
Três  de  manhã,  três  de  tarde. 
Agora,  p'ra  amar  a  uma. 
Sabe  Deus  o  que  Deus  sabe. 


Maria,  minha  Maria, 

Maria  do  Assumar, 

Tens  muita  sabedoria, 

A  mim  não  me  has-de  enganar. 


O  amor  de  estudante 
Não  dura  mais  do  que  uma  hora, 
Toca  o  sino,  vae  p'r'a  aula,    • 
Vem  as  ferias,  vae-se  embora. 


?  l 
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Marianinha,  teu  pae  deu-te, 
Que  te  pod'na  matar, 
Tinhas  o  caldinho  feito, 
A  loucinha  por  lavar. 


Minha  mãe,  minha  mãesinha, 
O  arroz  leva  molhinho? 
O  António  da  visinha 
Já  me  pediu  um  beijinho. 


Senhora  mãe,  não  me  mande 
A'  praça  vender  queijinhos, 
Que  está  lá  José  Maria, 
Que  me  mata  com  beijinhos. 


Meu  amor,  na  despedida. 
Nem  uma  fala  me  deu; 
Deitou  os  olhos  ao  chão, 
Ficou  a  chorar  mais  eu. 


26 


1:1 


Cantando,  meu  bem,  cantando, 
Quem  tem  farinha,  tem  pão ; 
Eu  não  vou  á  tua  casa, 
Que  não  quer  o  meu  João. 


Sete  annos  andei  de  amores, 
Outros  sete  inda  hei-de  andar. 
Sete  e  sete  são  quatorze, 
Amores  me  hão-de  matar. 


Eu  tenho  quatro  vestidos, 
Um  branco,  três  encarnados; 
Também  tenho  quatro  amores, 
Um  firme,  três  enganados. 


■  Amar  um,  não  é  prazer, 
Amar  dois,  é  covardia. 
Mas  amar  a  meia  dúzia. 
Isso  sim,  que  é  phantasial 


IrorasiôPoro 


Eu  tenho  cinco  namoros, 
Três  de  manhã,  dois  de  tarde, 
A  todos  elles  eu  minto, 
Só  a  um  falo  verdade. 


Toda  a  moça  que  não  traz 
Cinco,  seis  moços  á  trela. 
Não  é  moça,  não  é  nada, 
Não  damos  nada  por  ella. 


Tenho  três  lenços  de  seda, 
Dois  azues,  um  encarnado. 
Também  tenho  três  amores. 
Um  firme,  dois  enganados. 


O  lenço  que  tu  me  deste 
Trago-o  escondido  no  seio, 
Gom  medo  que  alguém  saiba 
De  onde  este  lenço  me  veio. 
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Minha  mãe  não  quer  que  eu  falle 
Comtigo  á  porta  da  rua; 
Porém  eu,  sempre  que  posso, 
Vou  contra  a  vontade  sua. 


Minha  mãe  é  minha  amiga, 
Tudo  me  ensina  a  fazer, 
Mas  menos  a  namorar, 
Que  era  o  que  eu  q'ria  saber. 


Minha  mãe  quando  peleja 
Bate  c'o  pé  no  sobrado, 
Ella  diz  que  não  quer  genro. 
Eu  já  o  tenho  marcado. 


Minha  mãe  me  está  chamando; 
Minha  senhora,  já  vou. 
Que  não  me  posso  apartar 
Da  conversa  em  que  estou. 


I3roipasíoft»to3í 


Menina,  diga  a  seu  pae, 
Que  eu  lh'o  direi,  se  o  vir, 
Que  não  diga  mal  de  mim, 
í|  A  casa  lhe  hei-de  ir  cahir. 


Eu  quero  bem  ao  cigarro. 
Que  me  custa  o  meu  dinheiro; 
Quando  vou  fallar  ás  moças 
Serve-me  d'alcoviteiro. 


Ao  'screvente  do  papel 
E'  mister  um  grande  encosto, 
Um  travesseiro  com  renda. 
Uma  menina  a  seu  gosto. 


Tens  cara  de  papel  fino, 
Nariz  de  penna  aparada. 
Olhos  de  letra  miúda, 
Bucca  de  carta  fechada. 
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O  annel  que  tu  me  deste 
Junto  aos  arcos  d'Amoreira, 
Foi  culpado  de  durar 
Até  hoje  esta  cegueira. 


Coimbra,  nobre  cidade, 
Onde  se  formam  doutores, 
Aqui  também  se  formaram 
Os  meus  primeiros  amores. 


Fui-me  confessar  a  Lóios, 
Commungar  a  Mattosinhos, 
Por  penitencia  me  deram 
Que  te  amasse  com  beijinhos. 


Era  d'uma  vez  um  homem, 
Que  morava  n'uma  aldeia, 
Nunca  tinha  medo  á  fome 
Depois  da  barriga  cheia. 
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Das  moças  da  minha  aldeia 
A  mais  infeliz  sou  eu, 
Namorei  um  velho  torto 
E  assim  mesmo  me  morreu. 


Já  não  quero  mais  amar, 
Que  tenho  medo  aos  enganos; 
Mas  inda  gosto  de  olhar 
P'r'ás  velhas  de  quinze  annos. 


Eu  sou  filho  do  morgado 
Da  quinta  de  Portaló, 
Toda  a  vida  arreneguei ' 
De  dormir  na  cama  só. 


Não  quero  mulher  bonita. 
Que  é  espelho  de  maganos. 
Quero  uma  velha  bem  velha. 
De  quatorze  a  quinze  annos. 
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Nas  minhas  rapaziadas 
Sempre  fui  muito  prudente; 
Hoje  mesmo,  sendo  velho, 
Dou  prazer  a  toda  a  gente. 


O  amor  do  rapaz  é  doce, 
O  do  velho  adocicado, 
E  mais  vale  um  velho  feio, 
Do  que  um  rapaz  engraçado. 


Se  morrer  na  tua  casa, 
Enterra-me  a  um  cantinho, 
Deixa-me  a  bocca  de  fora, 
P'ra  poder  dar-te  um  beijinho. 


O  meu  amor  pequenino, 
Pequenino,  resoluto, 
E'  como  o  pão  da  padeira, 
Que  se  come  sem  conducto. 
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Já  uma  vez  me  morri, 

E  achei  o  morrer  tão  doce ! 

Não  se  me  dava  morrer, 

Se  a  morte  sempre  assim  fosse. 


Encontrei  o  dar  e  toma, 
Na  rua  do  toma  lá, 
Inda  não  vi  dar  sem  toma, 
Nem  toma  sem  deita  cá. 


Se  eu  te  não  amo  deveras, 
Deus  do  céo  me  não  escute, 
Estrellas  não  m"alumiem, 
A  terra  me  não  sepulte. 


O'  meu  amor,  meu  amor. 
Quando  me  has-de  tu  esquecer.^ 
Quando  Deus  me  não  der  vida. 
Nem  olhos  para  te  ver. 
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O'  meu  alto  delgadinho, 
Cá  da  minha  estimação ; 
Lá  os  homens  pequeninos 
Nem  p'ra  verem  a  Deus  são. 


Eu  sou  rei,  tu  és  rainha, 
Somos  do  mesmo  reinado 
Eu  sou  teu,  tu  és  minha, 
E'  por  Deus  determinado. 


Menina,  se  quer  saber 
Como  se  agora  namora, 
Fazem-se  acenos  c'os  dedos, 
Deita-se  a  lingua  de  fora. 


Dae-me  pão,  dae-me  gallinha, 
Dae-me  a  comer,  fartae-me, 
Fazei-me  a  cama  bem  feita, 
Se  eu  não  dormir,  embalae-me. 
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O'  meu  amor,  meu  amor, 
Aos  homens  tudo  lhe  é  dado, 
Falarem  com  boas  moças, 
Terem  bom  palavreado. 

Vá-se  já,  que  não  o  quero ; 
Venha  cá,  que  estou  zonibando; 
Isto  de  quem  tem  amores 
Sempre  está  galanteando. 

T^ía  torre  do  meu  sentido 
Tenho  um  leito  de  ouro  armado, 
Para  descançar  meu  bem 
<3uando  vem  afadigado. 

Já  hoje  subi  ao  céo, 
E  já  fui  falar  com  Deus ; 
Já  a  sentença  está  dada 
De  teus  olhos  serem  meus. 


■-J.  /^" 
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Mandaste-me  perguntar 
Se  eu  inda  tinha. maleitas, 
Inda  me  dão  'mas  tremuras 
Ao  pé  das  moças  bem  feitas. 

Deixa  ir  andando  o  mundo,. 
E'  conselho  que  te  dou, 
Talvez  logo  venha  a  amar-tes 
Algum  feio,  como  eu  sou. 

Rapazes  e  raparigas 
E'  mau  gado  de  apartar; 
Ajuntam-se  uns  com  os  outros, 
Não  querem  senão  brincar. 

Não  sou  bonita  que  espante. 
Nem  feia  que  metta  medo, 
Sou  morenita,  engraçada. 
Assim  me  quer  o  mancebo. 
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íista  noite  vi  eu  'star 
Dois  amantes  á  conversa ; 
Tem  vontade  de  ser  santo, 
<^uem  de  noite  se  confessa. 


Tenho  um  amor  que  me  ama, 
Outro  que  me  dá  dinheiro, 
Outro  que  me  veste  e  calça 
Como  o  melhor  cavalheiro. 


Querer  bem  não  é  peccado 
^ue  se  diga  ao  confessor, 
Cada  qual  'stá  obrigado 
A  q'rer  bem  ao  seu  amor. 


Chamaste-me  triste,  triste, 
Tristes   são  as  sextas-feiras, 
Alegres  são  os  domingos 
Para  as  mocinhas  solteiras. 
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Dizes  que  balas  me  matem, 
A  balas  quero  morrer, 
Se  forem  balas  de  assucar, 
Bem  podem  balas  chover! 


Meu  amor,  não  me  desprezes 
Por  eu  não  ter  bôa  côr; 
As  noites  empallidecem 
A  quem  só  vive  de  amor. 


Esta  noite  chovem  papas. 
Amanhã  vinte  colheres ; 
Quem  quizer  ouvir  mentiras 
Chegue-se  ao  pé  das  mulheres. 


Tristes  são  as  sextas-feiras, 
E  os  sabbados  também, 
Alegres  são  os  domingos, 
E'  quando  vejo  o  meu  bem. 
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Os  meninos  quando  nascem 
Todos  vêm  co'a  mão  no  peito; 
Confessa,  meu  bem,  confessa. 
Que  o  amar  não  é  defeito. 


Se  é  peccado  o  eu  amar. 
Eu  pecco  todos  os  dias: 
Vou  failar  ao  meu  amor 
Quando  compro  as  mercearias. 


Eu  venho  não  sei  de  aonde. 
Bradando  não  sei  por  quem, 
Chamo,  ninguém  me  responde. 
Olho,  não  vejo  ninguém. 


Toma  lá,  que  te  dou  eu, 
Rapariga  da  fortuna, 
Uma  mão  cheia  de  nada, 
Outra  de  cousa  nenhuma. 
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Ojmeu  amor  era  torto, 
Mandei-o  endireitar, 
Depois  d'elle  estar  direito 
Todos  m'o  querem  roubar! 


Um  beijo  é,  podes  crer, 
A  maior  felicidade ! 
Porque  beijar  é  viver .  . . 
Morre  num  beijo  a  saudade! 


Nem  meu  pae,  nem  minha  mãe, 
Nem  duzentos  confessores 
Me  tiram  já  do  sentido 
De  eu  falar  aos  meus  amores. 


Os  pombinhos  innocentes 
Abraçam-se  e  dão  beijinhos; 
Façamos,  amor,  façamos 
Como  fazem  os  pombinhos. 


írorasioPoro 
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Esta  noite,  á  meia  noite, 
l'ma  menina,  mais  eu, 
Jurava-me  amor  eterno, 
Oh!  que  gosto  foi  o  meu 


Aos  altos  céos  eu  subi, 
E  confessei-me  a  um  santo, 
Por  penitencia  me  deu: 
Que  te  queresse  outro  tanto. 


Toda  a  sécia  que  não  tem 
Seu  signal  preto  no  rosto, 
Não  é  sécia,  não  é  nada, 
Náo  é  sécia  de  bom  gosto. 


Amores, ao  longe 
Não  se  podem  ter, 
Dão  muito  trabalho 
A  quem  os  vae  ver. 
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Amores,  amores 
De  ao  pé  da  porta, 
Isso  são  amores 
Da  minha  avó  torta! 


Eu  hei-de  te  amar  aos  dias, 
A's  horas,  e  ás  semanas, 
Hei-de  amar-te  toda  a  vida, 
P'ra  não  termos  duas  camas. 


O  meu  bem  me  disse 
Com  toda  a  gracinha: 
Qual  será  a  hora 
Que  tu  sejas  minha? 


Com  toda  a  gracinha 
Lhe  respondi  eu: 
Qual  será  a  hora 
Que  tu  sejas  meu. 
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Já  não  tenho  pae, 
Nem  mãe,  nem  ninguém, 
Vivo  só  no  mundo, 
E  assim  ando  bem. 


Meu  colletinho  de  linho, 
Talhado  na  perfeição; 
Quem  me  dera  a  dona  delle 
Te-ia  segura  na  mão. 


Fui  a  passear  ao  campo. 
Santo  António  me  chamou, 
Quando  o  santo  chama  moças, 
Que  fará  quem  já  peccou  1 


O'  alta  serra  da  neve, 
D 'onde  o  penedo  cahiu; 
Ninguuem  diga  o  que  não  sabe, 
Nem  affirme  o  que  não  viu. 
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Marianna  é  baixinha, 
Traz  a  saia  pela  lama; 
Todos  dizem:  levanta  a  saia! 
Só  t'o  não  diz  quem  te  ama. 


Eu  já  vi  nascer  o  sol 
N'uma  maçã  vermelhinha; 
Jesus!  que  assim  são  doces 
Os  beijos  d'uma  menina. 


Menina,  se  ouvir  chover 
No  seu  telhado  pinguinhas, 
Receba-as  com  piedade. 
Isso  são  lagrimas  minhas. 


Já  tomei  novos  amores, 
Já  com  elles  vou  falando, 
Quando  passo  pelos  velhos 
Dá-me  riso,  vou  andando. 


&    r 

Os  teus  olhos,  ó  menina, 
Quando  se  encontram  co'os  meus 
Dizem  coisas,  dizem  coisas . . . 
Ai!  Jesus,  valha-me  Deus! 


Eu  hei-de  subir  ao  alto, 
Se  eu  cahir,  será  bem  feito; 
Se  cahir,  encostar- me-hei 
A's  grades  d'esse  teu  peito. 


Você  diz  que  não  ha  rosas, 
Que  as  queimou  a  geada. 
Ainda  hontem  vi  uma 
Na  sua  cama  deitada. 


Sapatos  pretos  picados, 
Mal  empregados  na  lama; 
Mal  empregada  menina 
Não  dormir  na  minha  cama. 


<pl 
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Escolhe  emquanto  é  tempo, 
Não  te  faças  tão  rogada, 
A  mulher  depois  dos  trinta 
E'  uma  pêra  pintada. 


Fui-me  confessar  ao  Carmo, 
Confessei  que  andava  amando; 
Deram-me  por  penitencia 
Que  fosse  continuando... 


Deite-se  d'ahi  abaixo, 
Freirinha,  d'esse  convento, 
Eu  a  apanharei  nos  braços, 
Ou  nas  pontas  do  meu  lenço. 


Tendes  a  cinta  bem  feita, 
Como  o  pé  da  mangerona, 
Tendes  os  olhos  fagueiros. 
Quem  t'os  caçara,  ladrona! 


ror  as  í  «Por  o 


Cravo  roxo  em  teu  peito, 
Que  sepultura  tão  rica! 
Quem  morre  n'esses  teus  braços, 
Não  morre,  que  resuscita! 


Eu  hei-de  te  amar  deveras, 
Sendo  tu  meu  firme  amante; 
No  fim  é  que  se  ha-de  vèr 
Oual  de  nós  e  mais  constante. 


Amar  emquanto  attendida, 
Não  é  fineza  d'amante; 
Amar  depois  de  offendida, 
Só  o  faz  quem  é  constante. 


Se  é  preciso  juramento, 

De  que  eu  hei-de  ser  constante, 

Jura  tu  egualmente, 

Oue  has-de  ser  o  meu  amante. 
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Ausente  me  vejo,  só, 
Triste,  mas  sempre  contente, 
Ausente,  mas  sempre  firme, 
Queixosa,  mas  sempre  amante. 


Não  me  desprezes,  ingrata, 
Fiada  na  formosura, 
Olha  que  a  belleza  acaba, 
E  a  constância  sempre  dura. 


Tenho  dentro  do  meu  peito, 
Ao  pé  do  meu  coração, 
Duas  letrinhas  que  dizem: 
Morrer  sim,  deixar-te  não. 


Hei-de  amar-te,  que  é  meu  gosto. 
Ninguém  n'isso  tem  que  vêr; 
Amar-te  e  casar  com  outro, 
Mais  me  valera  morrer! 


-1 


f 


/^«> 


f 


toras  í  «For  o 


Não  te  ponhas  a  chorar 
Lagrimas  ao  pé  de  mim, 
Que  a  nossa  eterna  amizade. 
Só  por  morte  terá  fim. 


O'  meu  amor,  se  tens  penas, 
Dá-me  delias  um  quinhão, 
Não  é  bem  que  tu  padeças 
Tanta  pena,  só  eu  não. 


Quem  tem  amores  não  dorme. 
Senão  c'os  olhos  abertos; 
EÀi  durmo  c'os  meus  fechados, 
Que  os  meus  amores  'stão  certos. 


Coração  por  coração, 
Amor  não  deixes  o  meu, 
Olha  que  meu  coração 
Sempre  foi  leal  ao  teu. 
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O  sol  prometteu  á  lua, 
As  estrellas  ao  luar, 
O  meu  coração  ao  teu, 
Para  nunca  se  apartar. 


Amar  e  viver  ausente 
Só  em  mim  se  pode  achar: 
Quanto  mais  ausente  vivo, 
Mais  me  preso  de  te  amar. 


Vaes-te,  amor?  Vae,  paciência, 
Sentirei  mais  esta  dor; 
Só  se  conhece  na  ausência 
A  firmeza  do  amor. 


Ausente,  mas  sempre  firme. 
Meu  coração  não  faz  mudança ; 
Quanto  mais  ausente  vivo,    . 
Mais  te  trago  na  lembrança. 
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O  ciúme  é  linda  flor, 
Anda  bem  mal  estimada, 
Onde  o  ciúme  não  entra, 
O  amor  não  vale  nada. 


Amar,  e  não  ter  ciúmes, 
Isso  não  é  querer  bem; 
Quem  não  zela  o  bem  que  ama, 
Muito  pouco  amor  lhe  tem. 


O  .peixe  viver  não  pôde 
Separado  da  agua  fria, 
Eu  também  viver  não  posso 
Sem  a  tua  companhia. 


Debaixo  d'agua  está  lodo. 
Debaixo  do  lodo  peixe; 
Emquanto  o  mundo  fôr  mundo, 
Não  receies  que  eu  te  deixe. 
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O  meu  amor  me  pediu 
Que  por  elle  não  chorasse, 
Que  lhe  não  desse  mais  penas, 
Que  o  não  mortificasse ! 


As  estrellas  do  céo  correm 
Todas  numa  carreirinha; 
Assim  correm  os  teus  beijos 
Da  tua  bocca  p'rá  minha. 


Eu  me  queixo,  tu  te  queixas, 
Qual  de  nós  terá  razão?       » 
Tu  te  queixas  de  meus  zelos, 
Eu  da  tua  ingratidão. 


Ai  Jesus,  valha-me  o  céo ! 
Não  sei  que  céo  ha-de  ser; 
Valha-me  o  céo  dos  teus  braços, 
Que  n'elles  quero  morrer. 


Hli  não  sei  que  significa 
Charuto  ao  canto  da  bocca. 

—  Significa  lealdade. 

—  Eu  em  ti  vejo  bem  pouca. 


As  ondas  do  mar  lá  longe, 
De  bravas  são  amarellas, 
Ai !  da  mãe  que  tem  um  filho 
Para  andar  em  cima  d'ellas. 


Tenho  feito  mil  protestos 
De  deixar  quem  me  amofina; 
^las  não  posso,  que  é  mais  forte 
A  paixão  que  me  domina. 


O    penas  não  venham  juntas, 
Que  não  quer  meu  coração, 
Venham  de  duas  em  duas, 
Dar  logar  ás  que  cá  estão. 
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O  meu  peito  é  um  palmito, 
Guarnecido  d'oiro  em  pó; 
Minh'alma  por  ti  suspira, 
Meu  coração  é  teu  só. 


Se  d'esta  teiTa  me  fôr, 
Kei-de  levar  meus  amores; 
Não  quero  deixar  raizes 
Para  outrem  colher  flores. 


Fechei  a  porta  á  desgraça, 
Entrou-me  pelajanella! 
Eu  sou  filha  da  desgraça, 
Não  posso  fugir  a  ella. 


Nem  o  oiro  nem  a  prata. 
Nem  o  campo  nem  as  flores, 
Nem  as  pedras  preciosas 
Valem  todas  meus  amores. 
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A  alegria  e  tristeza, 
Tudo  por  mim  tem  passado; 
Se  muito  me  tenho  rido, 
Muito  mais  tenho  chorado. 


O'  vida  da  minha  vida, 
O'  vida  do  meu  viver! 
Para  que  quero  eu  a  vida, 
Se  nasci  para  morrer! 


(,)uatro  coisas  ha  no  mundo, 
Oue  me  voltam  o  sentido: 
E'  amar  sem  ser  amado. 
Falar  sem  ser  entendido. 


Penas  que  eu  tenho  no  peito 
Não  as  dou  a  conhecer. 
Eu  as  fiz,  eu  as  causei. 
Eu  as  quero  padecer. 


Ú 

A  roda  da  desventura 
Sobre  mim  constante  gira, 
Nada  a  faz  retroceder, 
Infeliz  de  quem  suspira! 

Coitadinho  de  quem  nasce 
No  mundo  sem  liberdade ! . 
Inda  que  queira  não  pôde 
Seguir  a  sua  vontade. 

O    meu  amor,  meu  amor. 
Nada  me  alegra  o  sentido; 
Ninguém  sabe  o  bem  que  perde, 
Senão  depois  de  perdido. 

Com  pena  pego  na  penna. 
Com  penna  pego  a  escrever; 
Cae-me  a  penna  da  mão. 
Com  pena  de  te  não  ver. 


'"^/i^ 


)  coração  mais  os  olhos 
-ão  dois  amantes  leaes: 

indo  o  coração  tem  penas, 
_o  os  olhos  dão  signaes. 

Amores  ao  pé  da  porta 
Quem  os  tem  chama-lhes  seus; 
Também  já  tive  bem  perto 
Uns  olhos  que  eram  só  meus. 

O'  meu  amor,  meu  amor, 

meu  amor,  nada  não, 
Xa  sorte  do  desgraçado 
Xão  ha  quem  lhe  tenha  mão. 

Sou  feia,  não  tenho  graça, 
E'  disforme  o  corpo  meu, 
Não  tenho  bens  de  fortuna, 
Mas  que  culpa  tenho  eu? 
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Das  lagrimas  faço  contas, 
Por  onde  rezo  ás  escuras; 
Oh !  morte  que  tanto  tardas, 
Oh!  vida  que  tanto  duras. 


Para  que  quero  eu  cabello, 
Creado  com  tanta  dôr, 
Se  me  não  serve  de  laço, 
P'ra  prender  o  meu  amor? 


Eu  a  amar-te  e  a  querer-te, 
Tu  a  fugires  de  mim  ! 
Deus  te  dê  de  penitencia, 
Penas  que  não  tenham  fim. 


Quando  eu  digo  que  sou  tua, 
Dizes,  amor,  que  eu  te  minto; 
As  magoas  que  eu  por  ti  soffro^ 
Deus  as  sabe  e  eu  as  sinto. 


Quem  se  viu,  como  me  vi, 
Tão  amada,  tão  querida! 
Agora  como  me  vejo? 
Da  fortuna  aborrecida! 


Nasci  pobre,  pobre  sou, 
Fortuna  não  me  conhece; 
Mas  emfim,  é  sorte  minha, 
Quem  mais  faz  menos  merece. 


enho  pena  de  o  ser, 
Pena  de  o  não  ter  sido. 
Pena  de  não  ser  casada. 
Pena  de  o  não  ser  comtigo ! 


Rua  grande,  rua  grande, 
Comprida  que  não  tem  fim ; 
'Querem  que  eu  perca  a  amizade 
A  quem  não  m'a  perde  a  mim. 
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Coitadinho  de  quem  nasce, 
Coitado  de  quem  nasceu, 
N'este  mundo  sem  ventura, 
Assim  como  nasci  eu. 


Viuva,  triste  viuva. 

Viuva,  triste,  coitada! 

Que  por  dar  contas  ao  mundo, 

Vive  só  e  abandonada. 


Tenho  cama  de  suspiros, 
Travesseiros  de  dar  ais, 
Cobertor  de  soidades, 
Lençoes  de  penas  mortaes. 


Mandei  comprar  um  véo  preto. 
Para  tapar  o  meu  rosto, 
Não  quero  que  algum  vadio 
Nos  meus  olhos  faça  gosto. 


Í3rorasí«Povo 


Eu  suspiro  e  eu  padeço, 
Mal  damores  não  tem  cura, 
Já  que  mais  nada  mereço 
Dae-me  Deus  a  sepultura. 


Eu  perdi  um  bem  que  tinha. 
Não  o  posso  restaurar 
Com  a  pena  e  sentimento 
Do  meu  amor  me  deixar. 


Tenho  uma  pena  em  meu  peito, 
Que  me  aperta  o  coração, 
De  não  ser  o  meu  amor 
Quem  eu  tinha  na  tenção. 


Meu  coração  é  gaveta, 
Fecha  com  dois  penetrantes, 
De  uma  banda  fecha  amores. 
Da  outra  penas  bastantes. 
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Eu  quero  bem  á  pobreza, 
A  riqueza  não  me  importa; 
Trabalho,  mato  o  meu  corpo, 
Não  passo  da  cepa  torta. 


Dizem  que  o  chorar  que  tira 
As  penas  ao  coração. 
Eu  chorei  um  anno  todo, 
As  penas  inda  cá  estão. 


Raparigas  do  meu  tempo, 
Hoje  cabidas  na  idade, 
Quem  nos  dera  agora  ter 
Outra  vez  a  mocidade. 


Não  dorme  quem  tem  amores, 
Diz  o  dictado,  e  diz  bem, 
Porque  ha  sempre  roubadores 
Do  que  uma  pessoa  tem. 


iííorasíílWo 


O'  vida  da  minha  vida, 
Da  minha  vida  não  sei, 
Sei  o  que  tenho  passado, 
Não  sei  o  que  passarei. 


As  penas  que  eu  por  ti  passo 
Ao  calvário  vão  bater ; 
Penas  que  são  do  meu  gosto 
Não  se  me  dá  padecer. 


Quero-te  bem,  oh  se  quero! 
O  Deus  do  céo  bem  o  sabe; 
Se  te  volto  a  cara  ás  vezes, 
Não  é  por  minha  vontade. 


Não  sei  se  cante,  se  chore, 
P'ra  alliviar  meu  coração : 
Cantando,  tudo  me  esquece, 
Chorando,  ou  esquece  ou  não. 


64 


íJíorasiôPoro 


A  folhinha  do  salgueiro 
E'  a  primeira  novidade: 
Quem  madruga  não  alcança, 
Que  fará  quem  se  ergue  tarde? 


Sobre  a  minha  sepultura 
Hei-de  mandar  escrever: 
Aqui  jaz  quem  sempre  amou 
Com  firmeza  até  morrer. 


Com  pena  pego  na  penna, 
Com  penna  relato  dores, 
Com  penna  hei-de  escrever 
Uma  carta  aos  meus  amores. 


Eu  quero  bem  á  desgraça, 
Que  sempre  me  acompanhou, 
E  tenho  ódio  á  ventura, 
Que  no  melhor  me  deixou. 


Eu  não  sei  o  que  te  faço, 
P'ra  tanto  me  apoquentares! 
Deixei  outro  amor  por  ti, 
P'ra  agora  tu  me  deixares! 


Quando  vejo  letra  tua, 
Sinto  um  pouco  allivio  ter 
Amar  e  não  possuir 
E'  pena  até  morrer. 


O  roxo  é  sentimento, 
Eu  por  sentido  me  dou: 
Não  ha  lei  que  tal  obrigue, 
D'amar  a  quem  me  deixou. 


Chorae  olhos,  chorae  olhos. 
Que  bem  tendes  que  chorar: 
Chorae  o  bem  que  perdestes, 
Que  o  não  tornaes  a  achar. 


^áf^ 
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O'  meu  amor,  quem  te  disse 
Que  eu  por  ti  ando  chorando? 
Quem  t'o  disse  não  mentiu, 
Que  eu  por  ti  ando  penando. 


Eu  bem  sei  a  quem  disseste 
Que  não  me  podias  vêr: 
A  mim  não  se  me  dá  d'isso, 
Mas  ffostei  de  o  saber. 


Quando  eu  vivia  em  teus  braços, 
Então  era  mais  feliz; 
Agora  já  tu  m'os  negas, 
Ingrato,  que  mal  te  fiz? 


Se  eu  brigar  c'os  meus  amorej 
Não  se  intrometia  ninguém, 
Acabados  os  arrufos. 
Ou  eu  vou,  ou  ella  vem. 
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\  ae  meu  bem  por  esse  mundo, 
\'ão  te  importem  os  meus  ais; 
Acliarás  melhor  ventura, 
Mas  não  quem  te  queira  mais. 


Se  me  queres  amar,  ama, 
Se  não  queres,  lá  te  avem, 
Olha  que  o  mundo  é  grande, 
E  ha  muito  quem  queira  bem. 


Quem  me  dera  não  ser  firme, 
Para  ser  mais  venturosa, 
Quantas  ganham  por  ser  falsas. 
Eu  perco  por  estremosa! 


Eu  vejo-te  andar  tão  triste, 
Com  a  mão  chegada  ao  rosto 
Queira  Deus  não  seja  eu 
A  causa  do  teu  desgosto. 
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Prometteste  e  faltaste 
Nossa  amizade  deu  fim; 
Se  eu  promettesse  e  faltasse, 
(^ue  dirias  tu  de  mim? 


Venho  d'aqui  tantas  léguas, 
Por  estradas  tão  medonhas, 
Sempre  sonhando  comtigo, 
E  tu  commisfo  não  sonhas! 


O'  amor,  não  és  amor, 
Não  tens  amor  a  ninguém : 
Amas-me  nas  horas  vagas, 
Quando  não  achas  a  quem ! 


Ingrato,  porque  razão, 
O  meu  peito  abandonaste? 
Sem  te  eu  dar  occasião, 
Nunca  mais  p'ra  mim  olhasi 


MÍtoDasifcoJ 


Ui  de  ti  nada  pretendo, 
vssim  como  tu  também; 
j.Ias  ao  menos  não  te  custa 
[•'ingir  que  me  queres  bem. 


Dei  um  ai,  tu  não  ouviste, 
Dei  outro,  não  se  te  deu; 
O  meu  coração  é  vosso, 
O  vosso  não  sei  se  é  meu. 


Se  algum  dia  te  fiz  bem, 
Sempre  mal  agradecida! 
Por  bem  fazer  mal  haver, 
São  as  pagas  d'esta  vida! 


Tinha-te  muita  amizade, 
Para  mim  já  se  acabou. 
Podes  correr  á  vontade. 
Que  eu  atraz  de  ti  não  vou. 
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Tu  duvidas,  eu  duvido, 
Somos  dois  a  duvidar: 
Tu  duvidas  em  me  crer 
E  eu  duvido  em  te  amar. 


I 


Meu  amor,  toma  agrado 
Emquanto  te  eu  quero  bem; 
O  amor  também  tem  azas, 
Pôde  voar  para  alguém. 


Não  sei  se  é  desgraça  minha. 
Se  é  condão  que  Deus  riie  deu: 
Aonde  eu  vou,  não  vaes  tu, 
Aonde  tu  vaes,  não  vou  eu. 


Que  mal  te  fiz,  ó  ingrata,. 
Para  ser  de  ti  deixado? 
Se  o  bem  querer  é  delicto,. 
Só  n'isso  serei  culpado. 


m  í 
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llLi  sempre  de  ti  gostei, 
Achei-te  um  grande  defeito, 
Xão  me  amares  com  preceito, 
Como  eu  a  ti  te  amei. 


Ter  amor  não  é  peccado, 
Não  é  peccado,  não  senhor, 
Magdalena  amou  a  Christo, 
E  era  o  nosso  Redemptor. 


Se  duvidas  que  te  adoro, 
Põe  a  mão  sobre  o  meu  peito, 
Verás  como  o  triste  chora 
Lagrimas  a  teu  respeito. 


Não  me  pesa  em  te  amar, 
Nem  de  ter  amor's  comtigo; 
Pesa-me  em  te  ser  leal, 
E  tão  mal  correspondido. 
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Suspiros  ao  pôr  da  mesa, 
Lagrimas  ao  levantar, 
Nunca  com  suspiros  pude 
Teus  carinhos  alcançar. 


Eu  por  ti  suspiros  dou. 
Inteiras  noites  e  dias; 
Se  os  suspiros  se  pagassem, 
Quanto  tu  me  deverias! 


Se  os  passarinhos  soubessem 
Quando  é  dia  d'Ascenção, 
Nem  subiam  ao  seu  ninho, 
Nem  punham  o  pé  no  chão. 


Procura,  meu  bem,  procura 
Outra  que  mais  bem  te  faça. 
Já  que  eu,  por  meus  peccados, 
Descahi  da  tua  graça. 


Eu  amante,  e  tu  amante, 

.1  de  nós  tem  mais  paixão? 
iTu  amas-me  p'lo  meu  dote, 
E  eu  a  ti  do  coração. 


Paga,  amor,  a  quem  tu  deves. 
Não  é  pequena  a  quantia; 
Paga-lhe  ao  menos  os  juros 
Do  bem  querer  d'algum  dia. 


Se  o  meu  crime  é  q'rer-te  bem, 
E  tens  isso  por  offensa, 
Se  é  só  esse  o  meu  delicto. 
Não  temo  a  tua  sentença. 


Chora,  choradinho,  chora, 
O  chorar  faz  bem  á  dôr; 
Ha  muito  tempo  que  eu  choro 
Enganos  do  meu  amor. 
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Semeei,  não  recolhi, 
Bem  poderá  recolher! 
Semeei  os  teus  agrados, 
Não  me  quizeram  nascer. 


Tantos  ais,  tantos  suspiros 
Que  se  dão  pela  calada; 
Meu  coração  sabe  tudo, 
Minha  bocca  não  diz  nada. 


Se  pensas  que  por  ti  morro, 
Engana-te  o  teu  pensar; 
Eu  só  amo  a  quem  me  ama, 
E  não  a  quem  quer  mangar. 


O  A,  quer  dizer  amor, 
O  Z,  quer  dizer  zombar, 
O  F,  quer  dizer  favor 
De  para  mim  não  olhar. 
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O  A,  quer  dizer  amor, 
P,  quer  dizer  pedir, 
D  Fy  quer  dizer  favor 
De  á  minha  casa  não  vir. 


Não  ha  coisa  que  mais  custe 
Do  que  amar  uma  mulher ! 
Sempre  de  nariz  torcido. 
Sem  se  saber  o  que  quer. 


Ha  trez  dias  que  não  como 
Senão  lagrimas  com  pão; 
Isto  são  os  alimentos 
Que  os  meus  amores  me  dão ! 


No  bom  panno  cae  a  nódoa, 
Diz  o  antigo  rifão; 
Não  penses  que  me  incommoda 
Essa  tua  ingratidão. 
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Não  quero  nada  de  nada, 
Eu  de  nada,  nada  quero, 
Não  quero  nada  de  ti, 
Que  eu  de  ti  nada  espero. 


Quem  cuidar  e  não  souber 
O  que  por  nós  é  passado, 
Pensará  que  o  mel  é  doce, 
O  enxame  está  minado. 


Se  o  bem  querer  se  pagasse, 
Quanto  me  estavas  devendo ! 
Não  ha  dinheiro  que  pague, 
O  bem  que  te  estou  querendo. 


Quando  eu  digo  que  sou  tua. 
Dizes,  amor,  que  te  minto ; 
As  magoas  que  por  ti  soffro, 
Deus  as  sabe,  e  eu  as  sinto. 
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Sj  eu  soubera  quem  tu  eras, 

lem  tu  havias  de  ser 
Xunca  te  eu  tivera  dado 
O  meu  peito  a  conhecer. 


O    meu  amor,  meu  amor, 
Mal  pagas  a  qem  te  adora! 
Quem  tanto  por  ti  suspira. 
Quem  tanta  lagrima  chorai 


Pergunto  a  quem  sabe  amar. 
Se  de\-o  amar  um  cruel, 
Que  me  tem  feito  esgotar 
A  negra  taça  do  fel. 


Não  quero  que  -me  dês  nada. 
Que  eu  também  nada  te  dou. 
Quero  que  vivas  lembrado 
Do  tempo  que  já  passou. 
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Amei-te,  tu  bem  o  sabes, 
Tu  bem  sabes  se  te  amei, 
Desse  amor,  por  ti  jurado. 
Desse  amor,  nem  eu  já  sei ! 


Se  o  bem  querer  se  pesasse 
Na  balança  da  razão, 
Pesava  para  o  meu  lado 
Correnteza  até  ao  chão. 


O*  coração  retrahido, 
O'  cara  cheia  de  enganos! 
Foi  a  paga  que  me  deste 
De  te  amar  ha  tantos  annos! 


Eu  sempre  inclinado  a  amar-te, 
Tu,  inconstante,  a  fugir-me ! 
Como  tu,  nada  ha  tão  vario, 
Como  eu,  nada  ha  tão  firme. 
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Quem  do  meu  peito  sahiu, 
Grande  pena  me  causou : 
Xão  venha  cá  com  piedade, 
Quem  sahiu,  não  mais  entrou, 

O'  falso,  trez  vezes  falso, 
O'  falso,  que  me  enganaste, 
O'  falso,  que  não  cumpriste 
O  que  commigo  trataste! 

Puz"^as  mãos  nas  sacras  horas, 
Tu  juraste  e  eu  jurei, 
Cuida  tu  em  ser  constante, 
^ue  eu  á  fé  não  faltarei. 

Amizade  que  te  eu  tinha, 
Para  mim  já  se  acabou. 
Podes  andar  á  vontade, 
Que  eu  atraz  de  ti  não  vou. 
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Tira-te  lá  do  caminho, 
Quando  não,  retiro-me  eu, 
Que  não  me  quero  encontrar 
Com  amor  que  já  foi  meu. 


Já  hoje  vi  meu  amor, 
Elle  fez  que  me  não  viu. 
Como  estou  de  mal  com  elle 
Em  vez  de  falar,  fugiu. 


Santo  António  é  tão  santo. 
Que  livrou  seu  pae  da  morte, 
Bem  podia  Santo  António 
Dar-me  uma  bonita  sorte. 


Passaste,  não  me  falaste, 
Homem  de  pouca  palavra! 
Se  eu  promettesse  e  faltasse, 
Eu  de  homem  me  desnegava. 
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\'ae-te  falso,  vae-te  ingrato, 
Já  de  mim  não  tenhas  dó, 
Xão  penses,  por  me  deixares, 
iHie  és  homem  no  mundo  só. 


O'  meu  amor,  cara  d 'anjo, 
O'  cara  da  primavera, 
Não  trates  com  falsidade 
Um  amor  que  por.  ti  espera. 


Jurei  amar-te  e  amei-te, 
Que  mal  empregado  amor! 
Eu  cumpri  meu  jur^ento, 
E  tu  foste  um  fríiáwt. 


'    Chamaste-me  bexigosa, 
Que  tens  com  os  meus  signaes? 
Nunca  vi  altar  sem  velas, 
Nem  velas  sem  castiçaes? 
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Meu  coração,  de  te  amar 
Já  deita  sangue  pisado; 
Mas  eu  é  que  tive  a  culpa 
Em  te  amar  demasiado. 


O  meu  amor,  de  orgulhoso. 
Não  quer  que  eu  fale  a  ninguem.j 
E  eu  falo  a  quem  me  fala,  ■ 

Elle  que  fale  também. 


Quando  te  vejo  ir  á  missa 
Com  a  sombrinha  e  o  véu, 
Ver  em  ti  se  me  afigura 
Um  anjo  vindo  do  céu. 


Sempre  fui  para  comtigo 
Firme,  constante,  fiel; 
Agora  com  que  me  pagas? 
Com  tyrannia  cruel. 


s  f 
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Quem  tiver  dois  corações, 
Dè-me  um,  que  bem  o  emprega, 
Eu  só  tinha  um  e  dei-o 
i  A  quem  agora  m'o  nega. 


A    noite,  quando  me  deito 
Na  cama  p'ra  descançar, 
O  somno  de  mim  se  ausenta, 
E  sempre  em  ti  a  pensar! 


Canta  tu,  cantarei  eu. 
Uma  capella  faremo"s; 
Os  anjos  cantam  no  ceu, 
!Nós  na  terra  cantaremos. 


I 


Ingratidões  do  meu  bem. 
Eu,  de  muitas,  tenho  immensas; 
Mas  como  lhe  quero  bem. 
Fecho  os  olhos  ás  offensas. 
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Eu  não  creio  nas  tuas  juras, 
Que  bem  falsas  vozes  são, 
Tua  bocca  diz  que  sim, 
Teus  olhos  dizem  que  não. 


Se  me  chegar's  a  deixar, 
Paciência,  coração! 
Não  tenho  para  quem  olhar, 
Ponho  os  meus  olhos  no  chãj 


Tu  és  bonito,  eu  sou  feia; 
Não  sou  parva,  bem  conheço; 
Tu  és  rico,  eu  sou  pobre. 
Bem  sei  que  te  não  mereço. 

O'  amor,  amor, 
Para  que  disseste 
Que  havias  de  vir. 
Se  nunca  vieste! 


>A-. ,,-, 
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O  meu  coração  do  teu 
Anda  muito  magoado, 
Vae  para  cantar  e  chora, 
Lembra-lhe  o  tempo  passado. 


Trago  luto  porque  quero. 
Que  não  me  morreu  ninguém; 
Que  alegria  pode  ter 
Quem  ficou  sem  o  seu  bem? 


Quero-te  bem,  tu  o  sabes, 
Mas  suspende  os  teus  rigores, 
Não  merece  os  teus  desdéns 
Quem  por  ti  morre  d'amores. 


Do  meu  coração  fiz  sala. 
Para  o  meu  bem  passear; 
Depois  que  se  viu  servido. 
Não  lhe  tornei  a  lembrar. 


ÍÍ?J 
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Até  onde  as  nuvens  giram  \ 

Meus  suspiros  vão  parar,  ^ 

Só  tu,  tão  perto  de  mim, 
Não  me  ouves  suspirar! 

O  amor  é  pequenino, 
Cabe  dentro  do  c'ração> 
E  inda  sobra  um  cantinho, 
P'ra  metter  a  ingratidão. 

Inda  que  seja  vagueira,  k 

Lá  do  Tejo  florido, 

Sei  usar  a  cortezia 

Com  quem  a  usa  commigo. 


Dizem  que  eu  vejo;  não  vejo. 
Não  vejo,  que  cego  sou;  ]j 

Para  que  quero  eu  vista. 
Se  o  teu  amor  me  faltou? 


líromsíoPovoi 


Lá  p'la  Borda  d'agua  abaixo, 
Toda  a  gente  me  quer  bem, 
Só  a  mãe  do  meu  amor 
Não  sei  que  raiva  me  tem ! 


Eu  subi  e  tu  subiste, 
Tu  cahiste,  mas  eu  não, 
Porque  tinha  no  meu  peito 
O  peso  do  teu  c'ração. 


Chamaste-me  bexigosa, 
E  cara  feita  a  picão ; 
Cara  lisa  não  tem  graça, 
Bexigosa  tem  feição. 


O    rosa,  só  tu  és  nobre, 
Nobreza  te  dá  valor; 
Já  ando  desconfiado 
Que  me  perdeste  o  amor. 


í^orasíoPoro 


Eu  amei  e  fui  amada, 
Amei  sem  saber  a  quem, 
Hoje  estou  desenganada. 
Não  torno  a  amar  a  ninguém. 


Mandaste-me  perguntar 

I 
De  que  gente  eu  procedia;! 

Eu  mandei-te  de  resposta: 

Não  sou  preta,  nem  judia. 


Tenho  um  lenço  de  queixumes, 
Meu  amor,  para  te  dar; 
Os  queixumes  já  são  tantos, 
Que  o  lenço  não  vae  chegar. 


O'  amor,  amor, 
Tenho-te  entendido, 
Toda  a  tua  vida 
Falso  me  tens  sido. 


% 
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[Eu  tenho  ouvido  dizer: 
Palavras  leva-as  o  vento ; 
As  minhas  para  comtigo 
Trago-as  no  pensamento. 


O'  falsa,  três  vezes  falsa, 
Deixa-me  chamar  assim, 
O'  falsa,  que  me  vendeste, 
Quanto  te  deram  por  mim  ? 


Quanto  te  deram  por  mim, 
Conta-me  lá  o  teu  dinheiro. 
Eu  a  ti  não  te  vendia 
Nem  pelo  mundo  inteiro! 


Eu  não  sei  que  mal  te  fiz, 
Eu  não  sei  que  m.al  te  faço, 
Que  te  tiras  da  janella 
Quando  pela  rua  passo ! 


aJlííror  as  iorot  oSj] 


O  meloal  dá  melões, 
A  figueira  dá  os  figos, 
Só  os  teus  olhos,  menina, 
Apenas  me  dão  castigos! 


Nunca  vi  figueira  preta 
Dar  os  figos  na  raiz: 
Nunca  vi  rapaz  solteiro 
Ter  firmeza  no  que  diz. 


Sem  amor's  eu  passo  bem, 
E'  um  modo  de  dizer; 
Quem  bem  ama,  tarde  esquece, 
Eu  sou  firme  até  morrer. 


O  meu  amor  me  deixou. 
Para  amar  a  quem  mais  tem : 
Paciência,  não  importa. 
Sem  amor's  eu  passo  bem. 


ISorasíôPoroi 


Os  teus  olhos  são  marotos, 
Os  meus  pouco  menos  são, 
Só  tu  tens  demais  a  mais 
Um  ingrato  coração. 


Eu  quiz  bem  a  um  ingrato, 
Que  tão  má  paga  me  deu ! 
Cada  um  é  p'r'ó  que  nasce, 
E  penso  que  assim  sou  eu. 


Tenho  um  amor,  tenho  dois, 
Tenho  três,  não  quero  mais; 
Para  que  quero  eu  amores, 
Se  elles  me  não  são  leaes? 


O'  meu  amor,  viu-te  alguém. 
Quando  commigo  falaste? 
Juraram  as  testemunhas 
Que  até  commigo  brincaste  I 
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Coração  mais  falso 
Que  o  teu  nunca  vi! 
Mais  tolo  sou  eu, 
Que  morro  por  ti. 


De  baeta  côr  de  rosa 
Vesti  o  meu  coração, 
E  mandei-lhe  pôr  de  roda 
Suspiros  de  guarnição. 


Eu  bem  sei  que  tu  que  gostas 
D'este  meu  lenço  á  franceza; 
Ou  me  has-de  desenganar, 
Ou  dar-me  a  firme  certeza. 


O'  meu  amor,  a  quem  dést^ 
O  teu  lenço  de  pintinhas? 
Com  quem  foste  repartir 
O  amor  que  tu  me  tinhas? 


HíorasiôPoro 


já  não  choro  por  ti,  rosa, 
Que  o  jardim  mais  rosas  tem; 
I  Choro  que  não  has-de  achar 
:  Quem  te  queira  tanto  bem. 


Que  é  do  lencinho  encarnado 
Que  trazias  na  cabeça? 
Se  eu  não  sou  do  teu  agrado 
Procura  quem  te  mereça. 


O  meu  bem  amado 
De  cá  vir  ficou, 
Deitou-se  na  cama, 
Dormir  se  deixou. 


A'  entrada  d'esta  rua 
Me  prometteram  facadas; 
Não  duvido  que  m'as  dessem. 
Se  eu  tivesse  as  mãos  atadas. 


m 
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O'  meu  amor,  meu  amor, 
Hoje  sim,  amanhã  não, 
Hoje  me  tiram  a  vida, 
Amanhã  meu  coração. 


Chamaste  a  meu  pae  sogro, 
A  meu  irmão  teu  cunhado, 
Mal  sabes  o  que  perdeste 
Em  andar's  adeantado. 


Passas  por  mim  não  me  salvas, 
Kem  o  teu  chapéu  me  tiras! 
E'  certo  que  te  disseram 
De  mim  algumas  mentiras. 


Dizem  que  o  verde  é  esp'rança, 
Eu  digo  que  é  vingativo; 
Meu  amor,  não  vás  contar 
Tuas  conversas  commigo. 


çír^. 
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Aqui  tens  meu  coração 
A's  rodas,  como  o  limão; 
Todo  o  amor  que  é  vario 
Logo  dá  demonstração. 


O  encarnado  é  guerra, 
Quem  o  usa  quer  brigar. 
Mas  o  roxo  é  paciência, 
Deus  m'a  dê  para  te  amar. 


Tua  bocca  me  parece 
Um  botãosinho  de  rosa, 
Tenho  visto  muitas  boccas 
Mas  nenhuma  tão  airosa. 


A  linda  côr  do  teu  rosto, 
E'  côr  das  rosas  de  maio, 
Teu  olhar  tem  mais  finura 
Que  a  ligeireza  do  raio. 
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O  amarello  desbota, 
O  vermelho  perde  a  côr, 
Também  tu,  minha  menina, 
Me  perdeste  o  amor. 


Algum  dia  era  eu 
Raminho  de  andar  na  mão. 
Agora  sou  uma  vassoira, 
Com  que  tu  varres  o  chão. 


Com  este  lenço  mil  vezes 
Vou  enxugando  o  meu  pranto, 
E  talvez  que  tu  por  mim 
Nunca  faças  outro  tanto. 


Quem  diz  que  o  preto  é  firme 
Bem  pouco  entende  de  côresj 
Já  amei  uns  olhos  pretos, 
Logo  me  foram  traidores. 


Amor,  diz  a  tua  mãe 
)ue  não  diga  mal  de  mim; 
Eu  sou  cravo,  tu  és  rosa, 
Ambos  do  mesmo  jardim  ! 


Tens  lindos  olhos  castanhos, 
Mais  lindos  inda  os  não  vi, 
Apenas  olhei  p'ra  elles 
Morrer  d'amores  me  senti. 


Você  diz  que  caia  o  Carmo, 
Caia  a  Trindade  também. 
Caiam  os  olhos  da  cara 
A  quem  me  não  quizer  bem. 


O  azul  é  côr  do  céo, 
O  encarnado  não  sei, 
O  branco  é  lealdade. 
Foi  o  que  era  ti  não  achei. 
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Tuas  falias  tem  doçura, 
Teu  olhar  tem  attracção, 
Já  que  assim  m'agrilhoaste 
Aqui  tens  meu  coração. 

O  annel  que  tu  me  deste 
Era  de  vidro,  quebrou; 
Tanto  dure  a  tua  vida 
Como  o  annel  me  durou. 

A  tua  airosa  cintura 
E'  fina  como  um  caniço, 
Mais  acima,  santo  Deus, 
Ha  dois  montes  de  feitiço. 

O'  meu  amor,  ó  cuidados. 
Sem  cuidados  nasci  eu. 
Cuidados,  cuidados  tenha 
Quem  cuidados  me  a  mim  deu 
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Ingrato,  permitia  o  céo, 
Já  que  me  pagas  tão  mal, 
Que  a  quem  tu  mais  firme  fores, 
Te  seja  menos  leal. 


Deus  permitta,  meu  amor, 
Que  inda  hoje  te  vá  ver, 
Com  o  corpo  feito  em  quartos, 
Pelas  ruas  a  vender. 


annel  que  tu  me  deste 
Era  de  vidro,  quebrou-se; 
A  amizade  que  te  tinha 
Era  pouca  e  acabou-se. 


Já  que  és  ingrata  commigo. 
Contra  ti  o  tempo  vejas, 
A  fortuna  de  ti  fuja, 
>íão  logres  o  que  desejas. 


«8    f 


írorasioPoTo 


Zelos  te  tirem  a  vida, 
Suspiros  te  dêem  a  morte ! 
Se  o  teu  amor  é  fingido, 
Negra  seja  a  tua  sorte. 


Vae-te  d'aqui  monstro  horrendo 
Vae-te  clausura  malvada! 
Em  paga  dos  teus  delictos, 
Has-de  amar  sem  ser  amada. 


Olha  para  mim,  amor, 
Não  me  deites  ao  desdém, 
Olha  que  não  has-de  achar 
Quem  te  queira  tanto  bem. 


Jurei  aos  céos  de  te  amar, 
Não  quebrei  meu  juramento  ;: 
Foste  tu,  com  teus  desdéns, 
Que  chamaste  este  tormento.. 


Sapato  que  me  não  serve, 
N'aquella  praia  o  deixei; 
Não  se  me  dá  que  outros  logrem 
Carinhos  que  eu  engeitei. 


Julgas  que,  por  me  deixares. 
Eu  de  paixão  morreria; 
Atraz  de  ti,  virá  outro. 
Fico  na  mesma  ales^ria. 


Além  vem  a  presumpçosa, 
Até  no  andar  tem  brio ; 
Lá  vem  o  assucar  em  ponto, 
De  doce  mette  fastio ! 


Regala-te  e  passa  bem 
Com  amor  que  já  foi  meu; 
Mas  pede  a  Deus  te  não  dé 
A  paga  que  a  mim  me  deu. 


Mais  vale  um  homem  do  campo, 
Co'a  sua  manta  e  mais  nada, 
Que  estes  farofias  da  villa, 
De  botina  engraxada. 


Não  quero  sapato  fino, 
Que  se  me  enterra  na  areia; 
Não  quero  amor's  de  fora. 
Se  eu  os  tenho  cá  na  aldeia. 


Quem  fala  de  mim,  quem  fala, 
Quem  fala  de  mim,  quem  é? 
Quem  não  é  capaz  de  ser 
Sapatinho  p'ra  meu  pé! 


Se  pensas  que  estou  descalça. 
Tenho  o  sapato  no  pé, 
Lá  assar  quem  quer  as  assa, 
O  come-las  isso  é  que  é. 


0 


IrorasioPoroI 


Se  algum  dia  te  amei, 
■'oi  para  o  tempo  passar; 
Amizade  não  t'a  tive, 
D'essa  me  posso  gabar. 

Foste  dizer  ao  meu  bem 

Que  eu  que  tenho  outro  derriço ; 

O  meu  bem  te  respondeu: 

O  que  tem  você  com  isso? 

Bem  sei  que  foste  dizer 
Mal  de  mim  a  quem  me  adora ; 
Informou-se  da  verdade. 
Muito  mais  me  quer  agora. 

Algum  dia,  por  te  ver. 
Saltava  sete  quintaes ; 
Agora,  por  te  não  ver, 
Saltarei  trinta,  ou  mais. 
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Foste  dizer  mal  de  mim 
Lá  fora  da  minha  terra; 
Ficaram-te  conhecendo, 
Eu  fiquei  sendo  quem  era. 


Se  algum  dia  te  quiz  bem, 
Foi  tempo  que  já  passou, 
E  se  ainda  olho  p'ra  ti. 
Foi  geito  que  me  ficou. 


Algum  dia  eras  só  tu, 
P'ra  mim,  o  rei  dos  amantes; 
Foi  emquanto  não  achei 
Outros  olhos  mais  galantes. 


Quando  eu  quiz,  tu  não  quizeí 
Dar-me  o  teu  coração, 
Agora,  tem  paciência, 
Já  não  tens  acceitação. 
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lando  eu  quiz,  tu  não  quizeste, 
Cuidavas  que  eras  mais  que  eu, 
Agora,  que  tu  já  queres. 
Agora  não  quero  eu. 


Foste  dizer  a  meu  pae 
Que  eu  que  namorava  bem; 
Pois  também  meu  pae,  em  tempo, 
Namorara  minha  mãe. 


Saudades  são  seccuras 
Quem  as  não  tem  assim  diz; 
Não  te  gabes  que  me  deixas. 
Fui  eu  a  que  te  não  quiz. 


Cuidas  que  te  quero  bem  ? 
Engana-te  o  coração, 
Eu  nunca  fui  rabaceira 
De  fructa  que  cae  no  chão. 
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O  meu  amor  me  pediu 
Capacidade  e  juizo ; 
Tenha-o  elle  que  é  mais  velho, 
Que  lhe  pôde  ser  preciso. 


Amores  novos,  valei-me. 
Que  os  velhos  já  falleceram, 
Foram  rosas  que  voaram, 
Folhas  de  papel  que  arderam. 


Se  pensas  que  por  ti  morro, 
Eu  nem  por  ti  vou  á  rua; 
Já  se  me  tem  offrecido 
Caras  mais  lindas  que  a  tua. 


Meus  affectos,  meus  affectos, 
Meus  affectos  e  carinhos, 
A  quem  deste  os  teus  abraços, 
Dá-lhe  também  os  beijinhos. 


HrorasiôíWoJf 


Perguntaes-me  como  passo, 
Obrigada,  passo  bem. 
Ando  c'os  pés  pelo  chão, 
Como  vós  andaes  também. 


Se  cuidas  que  perco,  ganho, 
No  meio  do  amor  deixar-te, 
Sabe  Deus  o  que  me  custa 
Por  cumprimento  falar-te. 


Minha  sogra  me  chamou 
Rapariga  sem  ventura ; 
Ventura  não  terei  eu 
Se  chego  a  ser  nora  sua. 


Tu  dizes  que  me  não  queres, 
Ora,  olha  a  pena!  Olha  agora I 
Se  até  tenho  á  minha  porta 
Quem  de  joelhos  me  adora ! 


loS 


f  ,^* 

ri 


Se  eu  quizesse,  bem  poderá 
Amar-te,  querer-te  bem: 
Não  posso,  porque  não  quero, 
Não  sou  de  enganar  ninguém. 


Amar  por  vicio  é  delírio, 
Por  interesse  é  vileza, 
Por  correspondência  é  dividi 
Por  affecto  é  firmeza. 


Eu  adoro  a  Deus  no  céo, 
Os  santos  em  seu  altar, 
E  o  meu  amor  na  terra, 
Não  tenho  mais  que  adorar. 


Minha  sogra  dá  em  mim 
O  filho  mal  empregado; 
Metta-o  em  lençoes  de  linho.l 
Tenha-o  sempre  arrecadado. 


iJrorasicPbo 


O'  prima,  chamas-me  primo, 
O"  prima,  não  te  conheço, 
Diz-me,  prima  da  minh'alma, 
D'onde  vem  o  parentesco. 


Pensavas,  em  me  eu  rir, 
Que  eu  que  te  'stava  querendo, 
O  meu  rir  é  de  brejeira, 
Eu  de  ti  nada  pretendo. 


Viva  quem  anda  no  baile, 
Mais  quem  de  fora  está  vendo; 
Vivam  também  meus  amores, 
Que  delles  não  me  arrependo. 


Meu  amor  diz  que  tem  outra. 
Com  isso  me  não  consumo, 
Deito-me  na  minha  cama 
Muito  descançada  e  durmo. 
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O  verde  que  elle  levava 
Quer  dizer  firme  esperança; 
Já  tenho  ouvido  affirmar: 
<2ueni  espera,  sempre  alcança. 


Suspirando,  dando  ais. 
Anda  o  amor  pela  rua. 
Suspira  quando  quizeres, 
Que  por'ora  não  sou  tua. 


Olha  o  tolo,  olha  o  tolo! 
Olha  o  mal  afortunado ! 
Foi  dizer  que  me  namora, 
Sem  ter  commigo  falado! 


Muito  se  engana  quem  cuida 
Mais  se  engana  quem  cuidou ; 
Quem  cuidou  de  me  enganar, 
Mais  enganado  ficou. 


M    fí         '  %^ik 
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Eu  sou  filha  d'uma  rosa 
E  neta  d'uma  roseira; 
P'ra  ser  moça  mal  casada, 
Mais  me  vale  ser  solteira. 
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Quantos  por  te  ver  madrugam 
E  bem  fiz  eu  que  tardei ! 
Não  quero  que  diga  o  mundo 
Que  por  te  ver  madruguei. 


Sempre  me  estás  a  olhar, 
Dos  pés  até  á  cabeça! 
Se  te  dás  mal  empregada, 
Procura  quem  te  mereça. 


Tristezas  p'ra  mim  são  galas, 
Eu  de  roxo  me  vesti ; 
Passas  por  mim  não  me  falas, 
Eu  faço-te  o  mesmo  a  ti. 


HrorasíoPotoI 


Se  pensas  que  és  mais  do  que  eu, 
Nem  és  mais,  nem  serás  menos, 
Não  és  mais  em  formosura, 
E  no  mais  egual  seremos. 


Chamaste-me  pé  de  ginja. 
Eu  não  sou  tão  delicada, 
Não  sou  bonita  nem  feia, 
Mas  em  ti  mal  empregada. 


Quem  vae  de  vagar,  atura. 
Eu  depressa  é  que  não  vou; 
Acho  em  mim  que  é  loucura 
Amar  a  quem  me  deixou. 


Você  diz  que  me  não  quer 
Por  eu  ser  bem  trigueirinhaj 
Procure  mulher  bem  clara, 
E  que  seja  córadinha. 


toras  ííP( 


Eu  quero  bem,  ás  avessas, 
A  quem  me  não  pôde  ver; 
A  quem  me  deseja  a  morte 
Eu  que  bem  lhe  hei-de  querer? 


Já  não  quero,  já  não  quero, 
Já  não  quero,  tenho  dito. 
Já  não  quero  o  teu  amor, 
Já  tenho  outro  mais  bonito. 


la-me,  emquanto  te  amo, 
Emquanto  te  quero  bem, 
Emquanto  meu  coração 
Outra  amizade  não  tem. 


Não  venhas  á  minha  porta, 
Nem  de  noite,  nem  de  dia. 
Que  não  sou  santa  nenhuma 
A  quem  faças  romaria. 


líorasíoPwot 


Hei-de  ouvir  falar  de  mim, 
A  mais  hei-de  me  calar; 
Se  eu  ouvidos  dér  ao  povo, 
Sempre  em  contos  hei-de  andar. 
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A  desgraça  de  não  ter, 
E'  que  me  obriga  a  pedir, 
A  todas  as  portas  vou. 
Só  á  tua  não  hei-de  ir. 


Quem  fala  de  mim,  quem  fala. 
Quem  fala  de  mim  na  rua? 
Eu  como  na  minha  casa, 
Cada  qual  come  na  sua. 


Dizes  que  me  queres  bem, 
Que  me  tens  muito  amor;   ^1 
Eu  em  homens  não  me  fi 
Quem  me  dás  por  fiador?    | 


'Kn^i 


O  meu  amor  me  pediu 
;  A  firmeza  e  lealdade ; 
I  Eu  por  resposta  lhe  disse : 
!  Conforme  a  tua  amizade. 


Eu  como  sabia  ler, 
Tirei  aquelle,  puz  outro: 
Se  eu  não  era  para  ti, 
Nem  tu  para  mim  tão  pouco. 


Passei  pela  tua  porta, 
Ergui  os  olhos  e  vi 
Um  letreiro,  que  dizia: 
^ue  eu  não  era  para  ti. 


O  amor  é  pequenino, 
Dentro  d'um  coração  cabe; 
Tenha  paciência,  menina. 
Caro  custa  o  que  bem  sabe. 


Ii6 


tíroipasifcol 


Quem  me  dera  adivinhar 
Quem  tem  a  lingua  comprida, 
Que  lhe  q'ria  perguntar 
Que  lhe  importa  a  minha  vida. 


Se  passares  pelo  adro 
No  dia  do  meu  enterro, 
Dize  á  terra  que  não  coma 
As  tranças  do  meu  cabello. 


O*  meu  amor  d'algum  dia, 
Vinga-te  agora  em  chorar; 
Não  te  faltaram  meiguices, 
Poderas-te  aproveitar! 


Não  faço,  meu  bem,  as  pazes 
Como  foi  da  outra  vez; 
Quem  quer  bem  nunca  offend 
Nem  uma,  quanto  mais  três. 
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Perdoa,  meu  bem,  perdoa, 
Por  ser  a  primeira  vez, 
Quem  quer  bem  sempre  perdoa, 
Uma,  duas,  até  três. 


Puz-me  a  contar  as  estrellas, 
Só  a  do  norte  deixei, 
Por  ser  a  mais  pequenina 
Ao  meu  bem  a  comparei. 


Anda  cá,  meu  bem  perjuro, 
Pois  que  eu  ainda  te  acceito : 
O  que  as  outras  não  quizeram, 
E'  o  que  eu  mais  aproveito. 


Eu  perdida  e  tu  perdido. 
Dois  perdidos  que  forão? 
Ajuntem-se  os  dois  perdidos, 
Acabe-se  a  perdição. 
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Fui  á  praia  dos  amantes, 
Embarquei,  fui  ter  a  Beja; 
Hei-de  amar-te  como  d'antes, 
Por  muitos  terem  inveja. 


Olhos,  fazei  penitencia, 
Lá  nessas  covas  mettidos, 
A  ver  se  tornaes  á  graça 
De  quem  já  fostes  queridos. 


Coração,  se  tens  remorsos 
De  ter's  enganado  o  meu. 
Pede  perdão  de  joelhos. 
Quem  te  perdoa  sou  eu. 


Bem  pôde  a  terra  mover-se 
Bem  pôde  o  mundo  acabar 
Tudo  pôde  ter  mudança, 
Menos  eu  em  te  adorar. 


IrorasíoPorot 


Inda  que  eu  queira,  não  posso 

Querer  mal  a  quem  quiz  bem, 
.    Porque,  quem  deveras  ama, 
!   Algum  amor  sempre  tem. 

Stou  presa  com  fortes  laços 
Na  cadeia  dos  amantes; 
O'  amor,  segue  os  meus  passos, 
Sou  tua  como  era  d'antes. 

Anda  cá,  meu  bem  perdido, 
E  que  tão  perdido  andaes ! 
Anda  cá  par'os  meus  braços, 
Antes  que  te  percas  mais! 

O    madresilva  cheirosa, 
,  Aonde  deixaste  o  cheiro? 
Nas  ondas  do  mar,  lá  longe. 
Nos  lábios  d'um  marinheiro. 


Moras  íoPm 


Olha  para  mim  e  ri-te, 
Tira-me  doesta  tristeza, 
Eu  bem  sei  que  não  encontras 
Quem  te  ame  com  mais  firmeza. 


Mandaste-me  perguntar 
Se  eu  ainda  te  tinha  amor; 
Mandei-te  dizer  que  sim 
Pelo  mesmo  portador. 


Anda  cá,  senta-te  aqui 
Bem  ao  pé  de  mim  e  diz: 
Porque  estás  a  mal  commigo, 
Que  crime  é  o  que  eu  te  fiz? 


Não  quero  que  me  dês  nada» 
Que  eu  a  ti  nada  te  dou, 
Só  quero  que  tu  te  lembres 
Do  tempo  que  já  passou. 


IJrorasíôPoro 


Apartado  de  mim  seja 
ilido  que  de  mim  se  aparta; 
l'Ai  á  tua  vista,  amor, 
Já  não  quero  ser  ingrata. 


Carinha  de  preta  amora, 
Olhinhos  d'amendoa  branca, 
Q'ria-me  apartar  de  ti, 
Mas  o  teu  amor  me  encanta. 


Vou  mandar-te  num  papel 
Meus  suspiros  magoados: 
Vieram-me  hoje  á  lembrança 
Os  nossos  tempos  passados. 


Mais  me  valia  morrer, 
Ser  enterrado  na  rua, 
Do  que  vir  a  conhecer 
Uma  falsidade  tua. 
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De  que  me  serve  eu  querer-te, 
E  de  continuo  adorar-te, 
'Star  sujeito  aos  teus  preceitos, 
Se  ha-de  vir  outro  a  lograr-tef 


Os  nossos  dois  corações, 
Unidos  pela  ternura, 
Apartados  um  do  outro 
E'  peor  que  a  noite  escura. 


Suspirar  é  meu  destino. 
Quando  de  ti  vivo  ausente. 
Nada  no  mundo  me  alegra. 
Só  comtigo  estou  contente. 


Vem  a  meus  braços,  amor, 
Não  sejas  tão  disfarçado, 
Que  as  saudades  só  se  matam 
Com  um  abraço  apertado. 
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■saudades  de  oito  dias, 
-  õ  custosas  de  passar ; 
aia  amar  vivendo  ausente, 
'  melhor  é  não  amar. 


Quem  disser  que  uma  saudade 
Que  não  chega  ao  coração, 
Aparte-se  do  seu  amor, 
Sab'rá  o  que  as  setas  são. 


Desgraçado  malmequer! 
Onde  vieste  nascer! 
Aonde  não  ha  saudades 
Não  pôde  haver  bem  querer. 


As  saudades  são  visitas, 
Ausências  são  tyrannias; 
Se  eu  não  goso  esses  teus  olhos. 
Poucos  serão  os  meus  dias. 
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Saudades  são  seccuras, 
Eu  bastantes  tuas  tenho, 
Cada  vez  te  quero  mais, 
E'  por  isso  que  aqui  venho. 


Quando  o  meu  lenço  se  abre, 
E  o  teu  retrato  não  vejo, 
As  saudades  me  perseguem, 
Ao  pé  de  ti  me  desejo. 


As  saudades  são  lembranças 
Comparadas  ao  morrer ; 
O  morrer  é  não  ter  vida, 
Não  ter  vida  é  não  te  vêr. 


Junto  a  ti  sinto  ternura, 
Longe  de  ti  saudade, 
Não  sei  em  qual  dos  dois  lancq 
Tenho  menos  liberdade. 
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Quem  disser  que  uma  saudade 
Que  não  leva  á  sepultura, 
Coma  pouco,  viva  triste, 
Verá  o  tempo  que  dura. 


O'  que  saudades  tamanhas, 
E  tão  mal  correspondidas! 
Quem  me  dera  sepulta-las 
Onde  ellas  foram  nascidas ! 


Não  sei  se  te  diga  adeus, 
Se  te  diga  vou-me  embora, 
O  amor  é  uma  saudade, 
Quando  abala  sempre  chora. 


Suspirava  por  te  ver. 
Já  matei  minha  saudade: 
Muito  custa  uma  ausência 
A  quem  ama  na  verdade. 
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Anda  cá,  se  tu  quer's  ver 
Uma  cruel  despedida : 
Dois  amantes  que  se  apartam 
Um  sem  alma,  outro  sem  vida. 


Uma  saudade  me  mata. 
Um  suspiro  me  lastima, 
Uma  ausência  me  maltrata, 
Só  uma  'sperança  me  anima. 


Se  d'esta  terra  me  fôr, 
Nem  me  hei-de  despedir, 
Para  uns  não  terem  gloria, 
Outros  penas,  de  me  eu  ir. 


—  O'  meu  amor,  se  te  fores, 
Diz-me  a  quem  eu  hei-de  amari 

—  A  ninguém,  meu  amorsinho, 
Que  eu,  se  fôr,  hei-de  tornar. 


o    coração,  praça  d'armas, 
Cercado  de  espadas  nuas ! 
Quem  me  trouxe  a  esta  terra 
Foram  as  saudades  tuas. 


Adeus,  que  me  vou  embora, 
Adeus,  que  me  quero  ir, 
Dá-me  os  teus  braços,  amor, 
Que  me  quero  despedir. 


N'esta  despedida,  arnor. 

Só  uma  coisa  te  peço: 

Que  te  lembrem  meus  carinhos. 

Que  eu  dos  teus  não  me  esqueço. 


Rosa,  que'stás  em  botão, 
Deixa-te  estar  fechadinha. 
Que  eu  vou  para  a  minha  terra, 
Quando  vier,  serás  minha. 
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Adeus,  que  me  vou  embora 
Para  a  semana  que  vem, 
Quem  não  me  conhece,  chora, 
Que  fará  quem  me  quer  bem! 


Na  beira  do  meu  telhado 
Nasceu-me  um  amor  perfeito. 
Mas  não  tem  tão  vivas  cores 
Como  o  que  vem  do  teu  peito. 


Cada  vez  que  eu  considero 
N'esta  nossa  despedida! 
Tu,  amor,  ficas  sem  alma, 
Eu  abalo  sem  ter  vida! 


Vou-me  embora,  vou-me  embora, 
Vou-me  embora,  não  vou,  não, 
Inda  que  me  vá  embora, 
Cá  fica  o  meu  coração. 
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Adeus,  que  me  vou  embora, 
Adeus,  que  me  quero  ir, 
A  firmeza  e  lealdade, 
Conserva-as,  até  eu  vir. 


N'esta  despedida,  amor, 
Uma  cousa  vou  pedir: 
Nos  braços  em  que  eu  me  deito 
Não  deixes  outro  dormir. 


Meu  amor,  na  despedida, 
Nem  um  só  ai  poude  dar: 
Apertou-me  muito  ao  peito, 
E  depois  poz-se  a  chorar. 


Adeus,  que  me  vou  embora 
Para  aquella  solidão, 
Levo-te  no  pensamento. 
Dentro  do  meu  coração. 
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Adeus,  que  me  vou  sem  ver-te, 
Meu  coração  sem  falar-te, 
Minha  bocca  sem  dar  beijos, 
Meus  braços  sem  abraçar-te. 


Meu  amor,  na  retirada. 
Só  um  lenço  me  deixou; 
Olhei  para  o  lenço  e  disse: 
Lenço  és  de  quem  eu  sou. 


Não  quero  o  amor  ferreiro, 
Que  é  caro  pelo  lavar; 
Quero  o  amor  marinheiro, 
Que  vem  lavado  do  mar. 


Adeus  campos,  adeus  campos,' 
Adeus  ventura  passada; 
Ainda  o  sitio  venero 
Onde  comtigo  falava. 
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Amor,  não  digas  «adeus», 
Com  esse  adeus  me  mataes, 
Parece  que  me  dizeis: 
Adeus  para  nunca  mais. 


O    meu  amor,  se  te  atreves 
A  prender  quem  anda  ausente. 
Aqui  tens  os  meus  cabellos, 
Faz  d'elles  uma  corrente. 


Despedida,  despedida. 
Como  deu  Christo  em  Belém; 
Com  as  lagrimas  nos  olhos 
Se  despede  quem  quer  bem. 


Ausente  do  meu  amor, 
Não  faço  senão  chorar; 
Esta  paixão  do  meu  peito 
Não  a  posso  supportar. 
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Ausente  d'um  bem  que  adoro, 
Não  tenho  gosto  de  nada; 
Na  solidão  em  que  vivo 
Somente  o  chorar  me  agrada. 


O    meu  amor,  meu  amor, 
Ausenta-te  e  vem-me  a  ver; 
Tuas  cartas  não  me  servem 
Para  mim,  que  não  sei  ler. 


Eu  ausente,  tu  ausente, 

Eu  de  ti,  e  tu  de  mim ! 

Eu  não  sei  quando  esta  ausência 

Para  nós  ha-de  ter  fim ! 


Adeus,  adeus,  minha  terra,. 
Mal  de  ti  nunca  o  direi, 
O  mundo  dá  muita  volta, 
Não  sei  se  cá  tornarei. 
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Muito  custa  uma  ausência, 
Pra  quem  a  sabe  sentir! 
Mas  mais  custa  uma  presença 
De  ver  e  não  possuir. 


Eu  te  escrevera  uma  carta, 
Se  tu  a  soubesses  ler; 
Não  quero  que  outros  saibam 
O  que  te  eu  mando  dizer. 


Solteirinha  estou  vivendo; 
Ausente  de  ti,  penando; 
Dando  por  allivio  aos  olhos, 
Lagrimas  de  quando  em  quando. 


Ausente  do  bem  que  adoro, 
Não  tenho  consolação : 
De  dia  chora  a  minha  alma, 
A'  noite  o  meu  coração. 
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Vae-te,  amor,  vae-te,  paciência! 
Sentirei  mais  essa  dôr! 
Só  se  conhece  na  ausência 
A  firmeza  do  amor. 


As  terras  alheias  queimam  í    ] 
Ai  de  mim,  eu  vivo  n'e]las! 
Degredado  veja  eu 
Quem  me  degredou  p'r'a  ellas 


Quem  tem  amores  não  dorme, 
Quem  os  não  tem  não  descança ; 
Que  farei  eu,  que  os  tenho 
Na  cidade  de  Bragança! 


O'  ares  da  minha  terra, 
Vinde  por  aqui  levar-me. 
Que  os  ares  da  terra  alheia 
Não  querem  senão  matar-me! 


IrorasííPôtoJ 


A  desgraça  de  te  não  ver 
Não  faz,  meu  amor,  mudança; 
Quanto  mais  longe  da  vista, 
Mais  me  existes  na  lembrança. 


Quem  tem  amores  não  dorme, 
Eu  por  mim  me  considero, 
Longe  de  mim  vae  o  somno, 
Quando  por  meu  amor  'spero. 


O*  aldeia,  ó  aldeia, 
O'  claro  tão  bem  varrido! 
Donde  eu  tenho  o  meu  amor; 
De  lá  não  tiro  o  sentido. 


Meu  amor,  que  estás  tão  longe, 
Chega-te  cá  para  o  perto. 
Já  me  doe  o  coração 
De  te  ver  n'esse  deserto. 


llroras  ^^Vovõ  wWí 


Apartar,  por  apartar, 
O  vinho  tinto  do  branco; 
A  mim  também  me  apartaram 
De  quem  eu  queria  tanto. 


Quem  me  dera  agora  ver 
Quem  tenho  no  pensamento! 
Meu  coração  se  alegrava, 
Minh'alma  tomava  alento. 


Se  o  meu  coração  tivera 
Azas,  que  fora  voando, 
Acharas  tu  quem  'stivera 
Sempre  comtigo  falando. 


O'  vida,  que  me  lá  trazes 
O  meu  coração  por  prenda. 
Olha  lá  com.o  m'o  tratas. 
Que  eu  tenho  quem  o  pretenda. 
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'  lem  me  dera  agora  estar, 
de  está  meu  pensamento! 
esta  casa  para  fora, 
de  outra  para  dentro. 


Suspiros,  ais  e  tormentos, 
Imaginações,  cuidados, 
E'  o  manjar  dos  amantes 
Quando  estão  separados. 


Já  lá  vae  de  barra  fora. 
Quem  no  meu  collo  dormia! 
Deus  te  leve.  Deus  te  traga. 
Para  a  minha  companhia. 


Co'as  lagrimas  dos  meus  olhos 
Faço  a  barreia  á  roupa: 
Muito  me  custa,  meu  bem, 
'Star's  numa  terra  e  eu  n'outra. 
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Se  os  suspiros  caminhassem, 
Dava  duzentos  n'uma  hora, 
Que  fossem  ao  coração 
De  quem  me  lembrou  agora. 


Ausentaste-te  de  mim, 
Julgando  que  eu  chorava. 
Nunca  chorei  por  ninguém. 
Que  de  mim  se  ausentava. 


Chorar,  não  pude  chorar, 
Isso  não  é  brio  meu, 
Mas  sentir  a  tua  ausência. 
Isso  ninguém  mais  do  que  eu. 


Os  cegos,  que  nascem  cegos. 
Passam  a  vida  a  cantar, 
Eu  que  já  vi,  mas  ceguei. 
Não  faço  senão  chorar. 


IrorasioPoroJ 


Quem  me  dera  agora  ver, 
O  meu  adorado  bem! 
Ou  alguém  que  me  dissesse 
Lá  o  vi,  saúde  tem. 


Amor,  recebe  os  suspiros 
De  quem  morre  por  te  ver, 
E  manda  tu  de  lá  outros, 
Que  eu  cá  'stou  p'r'Ó3  receber. 


O  cego  que  nasce  cego, 
A  sua  vida  é  cantar. 
Eu  que  te  via,  e  não  vejo, 
A  minha  vida  é  chorar. 


Coitadinho  de  quem  tem 
Amores  em  terra  alheia : 
Gasta  o  tempo,  rompe  solas, 
A'  noite  fica  sem  ceia. 


IrorasíoPcro 


Vae-te  carta  venturosa 
A's  mãos  do  meu  bem  parar, 
Dá-lhe  um  abraço  por  mim, 
Já  que  eu  lá  não  posso  estar. 


Tenho  um  lenço  de  suspiros. 
Cercado  de  rendas  d'ais, 
Para  alimpar  os  meus  olhos, 
Que  cada  vez  choram  mais. 


Eu  fiz  da  bocca  tinteiro, 
Da  lingua  penna  aparada. 
Do  coração  recoveiro. 
Do  peito  carta  fechada. 


Olhos  pretos,  olhos  pardos. 
Olhos  azues,  olhos  verdes; 
Quem  me  dera  agora  ver, 
Quem  me  lembra  tantas  vezes. 


Encoras  í  «Por  o  i 


Eu  fiz  um  vestido  roxo 
P'ra  vestir  na  tua  ausência, 
As  mangas  são  de  suspiros. 
O  corpo  é  de  paciência. 


Aquelles  dias  que  eu  passo 
Sem  te  ver,  querida  amante. 
Ando  tão  agoniado, 
Que  não  socego  um  instante. 


O  meu  amor,  lá  de  longe, 
Lá  de  longe  me  mandou 
Um  lencinho  de  três  pontas. 
Cheio  de  lagrimas  que  chorou. 


Vae  carta  feliz,  ditosa, 
A's  mãos  do  meu  doce  bem. 
Eu  cá  fico  suspirando 
Por  não  poder  ir  também. 


142 


m   r 

u 


líorasíôPoToi 


Esta  carta  vae  sem  porte, 
Remettida  a  quem  quer  bem, 
Tem  crime  de  mão  cortada 
Se  n'ella  bulir  alguém. 


Vae-te  carta  venturosa, 
Vae  por  esse  mundo  além, 
O  muito  escrever  enfada, 
O  pouco  parece  bem. 


N'este  lenço  deposito 
Tristes  lagrimas  que  choro, 
Já  que  não  posso  voar 
Aos  braços  de  quem  adoro ! 


Do  coração  farei  tinta, 
Farei  tinteiro  do  seio, 
Dos  olhos  fino  papel. 
Do  pensamento  correio. 


i  \ 


Carta,  vae  onde  eu  te  mando, 
A'quellas  mãos  de  marfim, 
Em  o  teu  recado  dando, 
Dá-lhe  um  suspiro  por  mim. 


Vae-te  carta  venturosa 
\'er  o  bem  a  quem  v^enero, 
Diz-lhe  que,  por  seu  amor, 
De  saudades  desespero. 


O'  correio,  vae  e  volta, 
j  a  levar-me  esta  carta, 
.^  dizer  ao  meu  amor, 
j  a  sua  ausência  me  mata. 


Não  te  escrevo  carta  aberta, 
Que  não  sei  onde  vae  ter, 
Não  quero  que  ninguém  saiba 
O  que  te  mando  dizer. 
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Eu  ausente  e  tu  ausente, 
Qual  de  nós  mais  penas  tem  ? 
Se  o  que  vae  para  voltar, 
Se  o  que  espera  por  quem  vem? 


Tomara  que  me  dissesses. 
Onde  a  pena  mais  se  augmenta 
Se  em  coração  de  quem  fica, 
Se  n'alma  de  quem  se  ausenta. 

Pergunto  a  quem  sabe  amar 
Qual  é  mais  para  sentir? 
Se  é  amar  vivendo  ausente. 
Se  é  ver  e  não  possuir. 

Muito  padece  quem  ama! 
Mais  padece  quem  namora, 
Mais  padece  quem  não  vê 
Seu  amor  a  toda  a  hora! 


toras  ícPofo 
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fO'  meu  amor  da  cidade, 
Toma  tempo,  vem-me  ver, 
ijue  as  minhas  falas  dão  vida 
A  quem  está  p'ra  morrer. 


Ha  quinze  dias  com  hoje, 
Contados  pelos  meus  dedos, 
Que  eu  não  vejo  o  meu  amor, 
Tudo  por  causa  de  enredos! 


Uma  saudade  me  mata. 
Uma  ausência  me  detém. 
Uma  esperança  me  anima: 
Sobre  tempo,  tempo  vem. 


Tanto  ai,  tanto  suspiro, 
Do  fundo  d'alma  me  vem! 
Não  são  ais,  nem  são  suspiros, 
São  saudades  do  meu  bem. 


JrorasiePwoí! 


Saudades,  quem  pudera 
Mata-las  logo  ao  nascer! 
Digo  que  não  ha  no  mundo 
Amores  sem  padecer. 


Embarquei  com  saudades, 
Naveguei  com  sentimentos, 
Dei  á  vela  com  suspiros, 
Vivo  no  mar  de  tormentos. 


As  saudades  do  meu  bem 
São  penas  que  vão  voando, 
Se  o  vejo,  deixo-me  rir, 
Se  o  não  vejo,  estou  chorando. 


Minha  sogra  quer-me  muito^ 
Minha  cunhada  também. 
Meu  sogro  muito  me  quer, 
E  o  filho  mais  que  ninguém. 


fjrorasiôfeo 


Casadinha  de  três  dias, 
Que  fizeste  ao  teu  marido, 
Que  tem  vindo  á  minha  casa 
K  chora  como  um  perdido? 


Sou  casada,  vivo  triste, 
Casara  eu  ao  meu  gosto; 
Mais  vale  pobre  e  alegre, 
Que  rica  viver  sem  gosto. 


Muito  soffre  uma  mulher, 
Com  marido  rabujento! 
Pôde  andar  ou  bem  ou  mal, 
Está  sempre  num  tormento. 


Namorei-me,  namorei-me. 
Não  me  soube  namorar, 
Namorei-me  d'um  vadio 
Que  me  não  sabe  estimar. 
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Minha  mãe  por  me  casar 
Prometteu-me  quanto  tinha, 
Depois  de  m.e  ver  casada 
Deu-me  um  sacco  sem  farinha. 


Inda  hontem  me  casei, 

Já  hoje  não  'stou  contente, 

Tenho  o  marido  bonito, 

Não  tenho  que  dar  ao  dente. 


A  mulher  quando  se  casa 
Perde  logo  o  seu  querer, 
Já  não  pôde  dar  um  ai 
Sem  o  marido  o  saber. 


Se  tu  queres  e  eu  quero, 
Temos  o  contracto  feito. 
Não  venha  cá  pae,  nem  mãe. 
Desmanchar  o  que  está  feito. 


llrorasiôPbroí ' 


L  enho  feito  juramento, 
í''Otesto  de  o  não  quebrar, 

j  emquanto  houver  solteiras, 
Com  viuvas  não  casar. 


Menina,  áte  o  cabello, 
Não  o  traga  ao  desdém. 
Se  não  tem  fita  p'ra  elle, 
Meu  coração  laços  tem. 


]\ão  vos  riaes  de  quem  chora, 
Que  podeis  chorar  também, 
■Quem  chora  também  se  ria 
Dos  males  que  agora  tem. 


Tudo  que  é  triste  no  mundo 
Tomara  que  fosse  meu. 
Para  ver  se  tudo  junto 
Era  mais  triste  do  que  eu! 
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O  amor  nasce  do  céo, 
Comtigo  quero  viver, 
Sem  amores  ninguém  passa, 
Hei-de  amar-te  até  morrer. 


Mal  haja  quem  me  não  deixa 
Viver  bem  com  meus  amores. 
Sempre  no  mundo  ha-de  haver 
Demónios  attentadores. 


Debaixo  do  roseiral 
Desfolhei  'ma  linda  rosa, 
A  vida  é  para  pouco, 
E  feliz  de  quem  a  gosa. 


O  homem  deve  ser  alto, 
E  a  mulher  pequenina. 
Todos  passam,  todos  dizem 
Ora  guarde-a  Deus,  menina. 
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Não  se  gabe  de  não  ter 
X'este  mundo  inclinação, 
QwQ  em  o  amor  batendo  á  porta 
'I^em  de  abrir-Ihe  o  coração.  ■ 

Ouem  diz  que  o  amar  custa, 
E'  signal  que  nunca  amou; 
Eu  amei  e  fui  amada, 
Nunca  o  amar  me  custou. 

Amor  com  amor  se  paga, 
Isto  é  lei,  não  é  favor: 
Não  me  faltes  á  justiça, 
Paga-me  amor  com  amor. 

Namorar  não  é  defeito, 
E'  modo  de  passar  tempo, 
Emquanto  nós  namoramos 
Distrahe-se  o  pensamento. 


Eu  tenho  ouvido  dizer, 
E  acredito  que  é  verdade, 
Que  se  não  tira  o  amor 
Onde  se  põe  a  vontade. 


O  amor  nasce  do  peito, 
Do  lado  do  coração, 
Todos  nós  'stamos  sujeitos 
A  soffrer  uma  paixão. 


Quem  bem  ama  tudo  esquece, 
Perdoa,  que  sabe  amar, 
Inda  que  os  espiniios  firam 
Capricha  em  não  se  queixar. 


Coração  por  coração 
Não  deixes  de  amar  o  meu, 
Que  podes  amar  um  falso, 
E  o  meu  é  leal  ao  teu. 
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Dois  corações  bem  unidos 
Occupam  só  um  logar, 
Façam  certas  diligencias, 
Não  os  podem  separar. 


Amor  não  se  quer  rogado, 
Eu  nunca  roguei  ninguém, 
Arrenego  do  amor  que 
A  poder  de  rogos  vem. 


Para  curar  paixões  d'alma, 
Chamar  medico  é  loucura, 
Essas  dores  quasi  sempre 
Quem  as  causa  é  quem  as  cura. 


Quem  pintou  o  amor  cego 
Não  o  soube  bem  pintar: 
O  amor  nasce  dos  olhos, 
Quem  não  vê  não  pôde  amar. 


í^orasíoPoto 


Um  suspiro  de  repente, 
Um  certo  mudar  de  côr, 
São  evidentes  signaes 
Que  no  peito  existe  amor. 


Os  olhos  dos  namorados 
Têm  um  certo  não  sei  quê, 
Que  serve  de  sobrescripto, 
Quando  a  carta  se  não  lê. 


Que  importa  que  haja  invejas, 
Se  nós  ambos  nos  amamos? 
Elles  é  que  são  uns  tolos 
Em  pensar  nos  separamos. 


Minha  mãe  não  quer  que  eu  fale 
Com  quem  me  deseja  ver: 
Quem  ama  tem  horas  certas, 
Sem  a  sua  mãe  saber. 


UrorasiôlWoí! 


Amores  ao  pé  da  porta 
E'  que  eu  desejava  ter, 
'nda  que  a  bocca  não  fale, 
s  olhos  gostam  de  ver. 


Quem  é  pobre  não  tem  vidos, 
Quem  é  surdo  está  calado. 
Quem  é  velho  não  namora, 
Pois  fica  sempre  logrado. 


Eu  hei-de  amar  o  meu  bem, 
Diga  o  mundo  o  que  quizer: 
Quem  ama  não  quer  conselhos, 
Quer  só  tudo  o  que  o  amor  quer. 


Amar,  e  saber  amar. 
São  dois  pontos  delicados. 
Os  que  amam  tem  conta, 
Os  que  sabem  são  contados. 
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Quatro  coisas  é  preciso 
Para  se  saber  amar : 
Olho  vivo,  pé  ligeiro, 
Prometer  e  não  faltar. 


Com  um  lindo  deitar  d'olho, 
Um  doce  aperto  de  mão, 
Conserva-se  uma  amizade, 
Sem  haver  murmuração. 


Amor,  aperta-me  a  mão. 
Que  é  um  signal  encoberto, 
Inda  que  alguém  desconfie. 
Mas  não  o  sabem  decerto. 


Quando  passardes  por  min 
Botae  os  olhos  ao  chão, 
Podemos  ser  amiguinhos 
E  o  mundo  dizer  que  não. 


m 
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Silencio,  meu  bem,  silencio, 
(Jiie  o  mundo  anda  a  falar, 
Se  tu  guardares  silencio, 
Deixará  de  suspeitar. 


Quando  olhares  para  mim. 
Olha  com  os  olhos  quietos. 
Nós  podemos  ser  amantes 
E  andarmos  encobertos. 


O'  meu  amor,  cala,  cala, 
Que  o  calado  vence  tudo, 
Km  certas  occasiões 
Vai'  mais  a  gente  ser  mudo. 


Silencio,  amor,  silencio, 
'Stá  o  mundo  suspeitoso, 
Quem  tem  no  amor  silenciO' 
Tem  acções  de  generoso. 


UcorasiôPoto 


Se  tu  me  queres  amar, 
Não  quebres  este  preceito: 
Do  que  commigo  passares, 
Fecha-o  á  chave  em  teu  peito. 


Meu  amor,  não  desconfies 
Se  eu  para  ti  não  olhar, 
Isto  são  disfarces  meus, 
Para  o  mundo  não  falar. 


Coração,  não  andes  triste. 
Anda  alegre,  se  puderes. 
Na  batalha  dos  amores, 
^uem  vence  são  as  mulheres. 


Os  teus  olhos  são  capellas 
Onde  os  meus  vão  ouvir  missa; 
Moça  que  a  muitos  faz  frente, 
A  poucos  mette  cobiça. 
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O'  amor,  procura  agrado, 
Xão  procures  formosura: 
l  ma  mulher  sem  agrado 
K'  peor  que  a  noite  escura. 


Presumpção  e  agua  benta 
Cada  um  toma  a  que  quer, 
Mas  nenhum  homem  se  apresta 
Na  lucta  com  uma  mulher. 


Entre  a  salsa  e  o  coentro 
Hei-de  dispor  o  cebolo; 
Mais  vale  um  feio  engraçado, 
^ue  bonito,  sendo  tolo. 


O    meu  amor,  não  desprezes 
A  pobre  por  nada  ter; 
Pôde  a  riqueza  faltar-te 
E  a  pobre  não  te  querer. 
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Mal  d'amores  não  tem  cura? 
Mal  d'amores  cura  tem, 
Ajuntem-se  os  dois  amores, 
Logo  o  mal  se  cura  bem. 


O*  águia  que  vaes  tão  alta, 
Por  essas  serras  d'alem, 
Leva-me  ao  céo  aonde  eu  tenho- 
A  alma  de  minha  mãe. 


Eu  defronte,  vós  á  vista. 
Não  vos  falo,  nem  me  falaes, 
Faz-me  um  aceno  co'a  vista. 
Já  que  não  pôde  ser  mais. 


Meu  amor,  quero-te  bem, 
Não  o  dou  a  demonstrar, 
Não  quero  que  tenhas  guerras,. 
Nem  o  mundo  que  falar. 


rorasíoPoro 


eu  coração  é  relógio, 
^inh'alma  dá  badaladas, 
íos  dias  que  te  não  vejo 
IVs  horas  trago  contadas. 


Aqui  estou  á  tua  beira, 
E  mais  tu  não  me  conheces, 
Sou  aquella  amante  firme, 
Que  tu  na  vida  tiveste. 


Nossa  Senhora  da  Veiga, 
Ella  lá  vae  Douro  acima,, 
'om  a  cestinha  no  braço, 
i^azer  a  sua  vindima. 


A  lua  tem  três  estrellas. 
Mas  nenhuma  nos  conduz, 
Os  raios  d'esses  teus  olhos 
Tem  mais  brilho  do  que  a  luz. 
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Semeei  salsa  no  campo, 
Logo  m'a  foram  tirar; 
Mais  vale  um  bom  desengano, 
Que  prometter  e  faltar. 


A  agua  da  fonte  vae  turva, 
Quem  tem  sede  sempre  bebe, 
Quem  tem  vontade  de  amar 
Coisa  nenhuma  o  impede. 


As  ondas  do  mar  são  verdes, 
Em  todo  o  campo  ha  verdura, 
Nas  faces  d'esse  teu  rosto 
Pintou  Deus  a  formosura. 


Não  ha  cravo  como  o  branco 
Depois  de  secco  e  mirrado ; 
Este  nosso  bem  querer 
Parece  por  Deus  decretado. 
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Deitei  o  cravo  no  poço, 
A  rosa  no  chafariz; 
O  meu  coração  e  o  teu 
Já  vão  criando  raiz. 


De  que  me  servem  sem  ti 
Os  bens  que  a  fortuna  dá? 
Sem  os  bens  também  eu  passo, 
Mas  sem  ti  quem  viverá? 


Por  mais  que  o  loureiro  cresça. 
Ao  céo  não  ha-de  chegar. 
Se  me  não  fores  ingrata, 
Nunca  te  hei-de  deixar. 


Hei-de-me  ir  a  esconder 
N'uma  roseira  d'armar; 
De  todos  me  hei-de  esquecer, 
Só  de  ti  me  hei-de  lembrar. 
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Não  posso  comer  a  lima 
Sem  mastigar  o  limão; 
Não  posso  tirar  meus  olhos 
D'onde  os  meus  amor's  estão. 


Inda  que  eu  no  peito  traga 
Um  triste,  cruel  rigor, 
Não  deixarei  de  amar 
O  teu  rosto  encantador. 


Tenho  feito  juramento 
Em  mais  de  quarenta  livros, 
De  não  amar  outros  olhos 
Emquanto  os  teus  forem  vivos. 


Quanto  se  sente  na  morte. 
Quanto  na  ausência  se  sente! 
A  morte  é  ausência  eterna, 
A  ausência  morte  aparente. 


O'  alto  castello  de  vidro, 
Nasce  o  sol,  combate  o  vento; 
Meu  amor  para  comtigo 
Já  não  tem  acabamento. 


Quem  tiver  filhas  no  mundo 
Não  fale  das  malfadadas, 
Por  que  as  filhas  da  desgraça 
Também  nasceram  honradas. 


Das  filhas  da  desventura 
Devemos  ter  compaixão; 
São  mulheres  como  as  mais, 
Filhas  de  Eva  e  de  Adão. 


O  muito  falar  faz  sede, 
A  muita  sede,  seccura, 
Muita  pedra  faz  parede, 
A  muita  parede,  altura. 


IrorasííPovoJ 


Duros  grilhões  nos  prenderam, 
O  que  Deus  fizer  é  feito, 
Pois  Deus  tudo  determina, 
Ter  amor  não  é  defeito. 


Meu  coração  pequenino, 
Tudo  liie  cabe  lá  dentro, 
Vae  ouvindo  e  vae  calando. 
Falará  quando  fôr  tempo. 


Assentado  reparei 
Que  os  dedos  não  são  eguaes, 
Uns  curtos,  outros  compridos, 
Uns  menos  e  outros  mais. 


Para  que  queres,  viuva. 
Sapato  de  polimento, 
Reza  por  alma  ao  teu  homem^^ 
Que  morreu  ha  pouco  tempo. 
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A  salsa  d'além  do  rio 
Grande  conselho  me  deu: 
tHie  não  tivesse  amor  firme 
jm  o  sujeito  ser  meu. 


Eu  hei-de  morrer  a  rir, 
Que  o  chorar  entristece, 
Lamurias  não  curam  chagas. 
Quem  mais  chora  mais  padece. 


Muito  bom  é  ser  criança 
Para  tudo  acreditar; 
Porém  ainda  é  melhor 
O  ser  velho  e  não  pensar. 


Quem  canta  seu  mal  espanta, 
Minha  avó  me  ensinou, 
Para  allivio  de  uma  pena, 
Uma  cantiga  cantou. 
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Tenho  chorado  ao  dia 
Lagrimas  mais  de  noventa, 
Quem  canta  seu  mal  espanta, 
Quem  chora  seu  mal  augmenta. 


Um  homem  na  sua  aldeia, 
Por  mal  que  esteja,  está  bem; 
Em  se  vendo  em  terra  alheia 
Fala  sem  saber  a  quem. 


O  pobre  pede  riqueza, 
O  rico  pede  uma  esp'rança. 
Pede  o  proscripto  uma  pátria, 
O  nauta  pede  bonança. 


Salsa  verde  melindrosa. 
Tem  os  bicos  como  a  renda; 
Pastes  mocinhos  d'agora 
Já  não  ha  quem  os  entenda. 
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Salsa  verde  na  parede, 
Tem  a  folha  retorcida; 
Retorcida  tenha  a  lingua 
^Hiem  falar  na  minha  vida. 


O  amor  é  pequenino, 
Em  qualquer  coração  cabe; 
Tenha  paciência,  menina, 
Caro  custa  o  que  bem  sabe. 


Que  figura  faz  um  pobre 
Ao  pé  de  quem  muito  tem? 
A  pobreza  e  a  miséria 
Não  deixam  brilhar  ninguém. 


Se  os  ricos  bem  soubessem 
O  que  custa  a  trabalhar, 
Davam  da  sua  riqueza 
A  quem  não  o  pôde  ganhar. 
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Eu  hei-de  pôr  uma  loja 
D'aguardente  e  de  café; 
Ateimar  com  quem  ateima 
E'  remar  contra  a  maré. 


O    meu  amor,  se  tu  queres 
Toda  a  vida  viver  bem, 
Has-de  ouvir,  has-de  calar, 
Não  dizer  mal  de  ninguém. 


As  palavras  e  as  razões, 
O  mal  é  principia-las. 
São  tantas  as  reflexões. 
Que  o  melhor  é  deixa-las. 


Devagar  se  vae  ao  longe, 
O  ariior  quer  paciência; 
Bem  poucas  vezes  se  ajuntam 
Querer  bem  e  conveniência. 


iiíroras  Movo  W  \ 


)c\-agar  se  vae  ao  longe, 
^em  tolo  quem  se  mata, 
:a  noite  tem  seu  dia, 
)  ha  coisa  mais  barata. 


O  leal  quer  lealdade. 
Meu  amor,  eu  bem  o  sei: 
Se  algum  dia  tu  for's  meu, 
Com  amor  te  pagarei. 


Salsa  verde  na  parede. 
Muita  fica  ao  desengano; 
Mais  prende  o  amor  n'um  dia. 
Que  a  justiça  em  todo  o  anno. 


Por  mais  que  a  silva  cresça 
Ao  céo  não  ha-de  chegar, 
Por  mais  amor's  que  me  queiram, 
A  ti  não  te  hei- de  deixar. 
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Eu  nasci  d'um  pé  de  salsa, 
Uma  alface  me  criou, 
Um  morango  foi  meu  pae, 
Um  rábano  me  chrismou. 

As  solteiras  são  de  trigo, 
As  casadas  de  cevada, 
As  noivas  de  centeio. 
As  velhas  não  valem  nad 

Tudo  o  que  é  verde  se  secca 
Em  vindo  o  pino  do  v'rão; 
Só  meu  amor  reverdece 
Dentro  do  meu  coração. 

Tudo  que  é  verde  renasí 
Lá  na  entrada  do  verão. 
Tudo  torna  a  renascer, 
Só  a  mocidade  não. 


Í.^orasÍ&oJÍ 


aldeia  cria  herva, 
i  iião  tem  passeadores, 
J  de  mim !  que  eu  vivo  ausente 
)os  meus  tão  lindos  amores. 


Amor  vario,  amor  louco, 
Amor  das  hervas  do  campo. 
Eu  já  me  ia  admirando 
Do  teu  amor  durar  tanto. 

Eu  escrevi  na  alabaça 
Com  a  penna  do  meimendro; 
Quando  á  vista  me  és  tão  falsa, 
Que  será  em  me  não  vendo. 

'  Delicado  é  o  poejo, 

■  Até  a  folha  faz  cruz. 

Delicados  são  teus  olhos^ 
Que  até  á  noite  dão  luz. 
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A'  porta  da  minha  sogra 
Bate  o  alecrim  na  areia; 
Tu  és  a  minha  prisão, 
Eu  sou  a  tua  cadeia. 


Estudantes  de  Coimbra 
Têm  dois  peccados  mortaes 
Não  fazem  caso  dos  livros 
E  gastam  dinheiro  aos  pães. 


O    minha  canninha  verde, 
Verde  canna,  agora,  agora; 
Ausente  d'esse  teu  corpo. 
Meu  coração  logo  chora. 


A  folha  da  espadana, 
Armou  combate  ao  poejo; 
Já  dormi  na  tua  cama. 
Já  matei  o  meu  desejo. 


UtorasíoPbroi 


O  alecrim  é  encontro, 
Eu  morro  por  te  encontrar, 
•pe  tu  morres  por  me  ver, 
íEu  morro  por  te  falar. 


Considera,  amor,  que  eu  durmo 
N'uma  cama  d'alecrim, 
Se  dormira  nos  teus  braços 
Seria  um  dormir  sem  fim. 


A  salsa,  para  ser  salsa, 
Deve  estar  no  meio  da  horta; 
O  amor  para  ser  firme, 
•  Deve  estar  longe  da  porta. 


Já  hoje  bebi  um  caldo 
Da  verdura  da  urtiga; 
Ninguém  falará  de  mim, 
S'não  quem  tem  que  se  lhe  diga. 


a^^orasíoPovo 


Que  te  importa  a  ti  que  eu  siga 
Uma  paixão  que  me  arrasta  ? 
Se  eu  a  sigo  é  o  meu  gosto; 
Para  mim  é  quanto  basta. 


A  salsa  pelos  outeiros 
Alastra  quando  ella  quer, 
E'  como  o  moço  solteiro 
Emquanto  não  tem  mulher. 


Hei-de  fazer  um  relógio 
Das  folhinhas  de  poejo, 
Para  contar  os  minutos 
Das  horas  que  te  não  Vejo. 


G'  minha  canninha  verde,. 
O'  minha  salta  paredes, 
Hei-de  te  dar  uma  saia 
Que  te  dure  nove  mezes. 


"%fM- 
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Xinguem  diga  que  está  bem, 
Xem  tenha  tal  presumpção, 
t  kie  em  a  roda  desandando, 
Não  ha  quem  lhe  tenha  mão. 


Dá-me  um  raminho  de  trevo 
Para  pôr  no  meu  chapéu; 
Os  olhos  do  meu  amor 
São  duas  'strellas  do  céo. 


A  salsa  é  para  o  peixe, 
A  hortelã  para  a  carne, 
Os  homens  para  a  mentira, 
A  mulher  para  a  verdade. 


Os  meus  olhos  não  são  pretos, 
São  da  côr  da  verde  canna, 
Ainda  que  são  pequenos, 
São  leaes  a  quem  os  ama. 


lyS 
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O'  canna  real  das  cannas, 
Quem  te  mandou  aqui  vir? 
Se  te  eu  agora  matara 
Quem  te  havia  de  acudir? 


Já  cortei  o  bico  á  rola 
Que  me  comia  o  centeio ; 
Quem  me  dera  ter  guarida 
Ahi  dentro  do  teu  seio. 


A  salsa  do  meu  quintal 
Arrebenta  sem  chover, 
Assim  rebentem  os  olhos 
A  quem  não  me  puder  ver. 


Quem  me  dera  ser  como  a  hera 
Pela  parede  a  subir, 
Para  chegar  á  janella 
Do  teu  quarto  de  dormir. 


llrorasioftro 


Por  mais  que  a  silva  cresça 
Ao  céo  não  ha-de  chegar; 
Por  mais  amor's  que  me  queiram, 
/v  ti  não  te  hei-de  deixar. 

A  hortelã  verde-Iouca 
Colhida  na  madrugada, 
Para  a  dôr  do  cotovello 
E'  medicina  approvada. 

O  jasmineiro  é  verde. 
As  flores  que  dá  são  brancas; 
Como  hei-de  mostrar  carinhos. 
A  quem  me  mostra  carrancas. 

Se  a  salsa  é  para  o  peixe, 
E  a  hortelã  para  a  couve. 
As  moças  são  para  os  moços, 
E  as  velhas  para  o  açougue. 


JrorasíoK 


Eu  sou  a  silva  que  tapa 
O  portal  ao  teu  jardim ; 
Que  rodeios  lhe  has-de  dar, 
Se  nasceste  para  mim ! 


Quem  me  dera  ser  tão  fino- 
Como  o  linho  que  fiaes, 
Quem  vos  dera  tantos  beijos 
Como  vós  no  linho  daes. 


O'  madresilva  cheirosa, 
Aonde  deixaste  o  cheiro? 
—  Deixei-o  na  tua  cama. 
Nos  folhos  do  travesseiro. 


Tuas  mãos  são  branca  neví 
Teus  dedos  são  lindas  flores  f 
Teus  braços  cadeias  d'ouro> 
Laços  de  prender  amores. 
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1  Jndos  campos  de  Coimbra, 
Rodeados  de  linhaça; 
"anto  te  hei-de  dar  na  vista, 
jiie  te  liei-de  cahir  em  graça. 


Menina,  vamos  á  murta, 
Se  bem  a  sabe  apanhar. 
Debaixo  da  verde  murta 
Mil  abraços  lhe  hei-de  dar. 


Mandaste-me  uma  saudade 
Dentro  d'um  bago  de  trigo, 
Ncão  queres  que  ninguém  saiba 
^ue  ando  d'amores  comtigo. 


D  aqui  onde  estou  bem  vejo 
O  mangerico  orvalhado. 
Também  vejo  uns  lindos  olhos 
N'um  corpinho  delicado. 


l82 


Minha  mãe  case-me  cedo, 
Emquanto  sou  rapariga, 
Que  o  milho  sachado  tarde 
Não  dá  palha,  nem  dá  espiga. 


Fui  ao  campo  colher  flores. 
Colhi  mangerona  aos  molhos; 
Amar  a  quem  nos  não  ama 
E'  forte  cegueira  d'olhos. 


Hei-de-me  ir  a  esconder 
N'uma  roseira  d'armar; 
Se  me  não  levas  ao  geito, 
A'  força  não  sei  amar. 


Mangericão  miudinho, 
A'  janella  do  abbade ; 
Nunca  vi  homem  mentir, 
Nem  mulher  falar  verdade. 


íS?s 
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( 2 Liando  o  rouxinol  padece, 

ue  é  uma  ave  tão  pequena, 
>  jiie  fará  meu  coração 
(Jue  tanta  magoa  pena! 


Raminho  da  murta  verde, 
Inda  te  hei-de  convencer, 
A  murta  dá-se  a  quem  morre, 
Eu  por  ti  hei-de  morrer. 


Alangerona  é  prisão, 
Eu  com  ella  me  prendi; 
O'  meu  amor  da  minh'alma, 
Eu  não  posso  estar  sem  ti. 


Chamaes-me  trigueirinha, 
IstO'  é  do  pó  da  eira, 
Has-de  me  ver  ao  domingo 
Como  a  rosa  na  roseira. 
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Menina  da  poupa  alta, 
Ponha-lhe  um  ramo  de  murta, 
Que  anda  agora  muito  em  moda 
Meia  branca  e  saia  curta. 

Chamaste-me  trigueirinha,- 
Isto  é  do  pó  da  estrada, 
Lá  me  verás  no  domingo 
Como  a  rosa  encarnada. 

Para  ver  se  o  lume  queima 
Basta  só  chegar-lhe  a  mão ; 
Inda  hei-de  ver  se  os  teus  olhos 
Me  podem  queimar  ou  não. 

Dizes  que  as  minhas  mãos  picam, 
Ao  pé  das  tuas,  mimosas, 
Também  as  roseiras  picam 
A  quem  vae  colher  as  rosas. 


iJíorasíôPoro 


iSão  posso,  amor,  não  posso, 
Não  posso,  antes  que  queira, 
Não  posso  tirar  a  rosa 
Sem  bolir  na  roseira. 


Salsa  verde  na  parede, 
Tem  uma  grande  apparencia; 
Muita  amisade  se  perde 
Por  falta  de  diligencia. 


Já  te  disse  murtinheira. 
Que  não  desses  mais  murtinhos, 
Anda  a  justiça  na  terra 
Prendendo  quem  faz  carinhos. 


Quebrei  a  casca  á  noz, 
Parti-a,  tirei-lhe  o  grão ; 
Também  tu,  sem  me  partires, 
Me  tiraste  o  coração. 
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o    minha  canninha  verde, 
Verde  canna  d'encannar, 
As  meninas  dos  meus  olhos 
Se  arrasaram  com  chorar. 


Castanheiro  faz-me  sombra, 
Que  eu  abafo  de  calor; 
Quem  dera  dormir  um  somnc 
Nos  braços  do  meu  amor ! 


Não  vi  roseira  sem  picos, 
Nem  craveiro  sem  botões, 
Nem  casamento  sem  ditos. 
Nem  a  morte  sem  paixões. 


Esta  noite  estive,  estive 
A'  conversa  com  o  amor. 
Com  a  minha  bocca  na  sua    , 
Como  o  orvalho  na  flor. 


iJrorasíílWo^ 


'hamaste-me  trigueirinha, 
|[sto  é  do  pó  do  pão, 
Tu  me  verás  no  domingo 
!^omo  a  rosa  em  botão. 


A  salsa  vende-se  aos  molhos, 
O  alecrim  ás  mãos  cheias; 
Tanto  custaram  a  Deus 
As  bonitas,  como  as  feias. 


Quando  as  pedras  soltem  gritos, 
E  o  sol  deixe  de  girar, 
O  mar  deixe  de  ter  agua. 
Deixarei  de  te  amar. 


Uma  doce  illusão 
Pôde  suster  uma  vida; 
Um  terrível  desengano 
Mata  sem  fazer  ferida. 


Pioras  íoPoro 


Menina,  não  me  despreze 
Pela  sua  formosura, 
Olhe  que  a  belleza  acaba 
E  a  firmeza  sempre  dura. 


Que  lindo  botão  de  rosa 
Aquella  roseira  tem, 
Quem  me  dera  possui-la 
P'ra  off'recer  ao  meu  bem. 


Quem  quizer  que  a  silva  cresça 
Plante-a  na  palma  da  mão, 
Vae  crescendo,  vae  deitando 
Enleios  ao  coração. 


Semeei  salsa  n'um  vaso, 
Nasceu-me  pelas  paredes; 
Quem  escuta  de  si  ouv^e. 
Assim  me  acontece  ás  vezes.^ 


iííorasiolíjrol 


oa  herva  é  o  poejo 
Que  se  deita  na  açorda; 

acha-me  a  cara  com  beijos, 
Tem  cautela,  não  me  morda. 


Ai,  minha  verde  canninha. 
Verde  canna  em  botão; 
Hei-de  seguir  o  intento 
Que  me  diz  meu  coração. 


Quem  me  dera  estar  tão  alto. 
Como  a  esteveira  na  serra; 
Oue  avistara  o  meu  amor 
Onde  quer  que  elle  estivera. 


Eu  nasci  entre  as  estrellas. 
Ao  pé  do  céo  fui  criado; 
Perdi-me  na  noite  escura. 
Em  teus  braços  fui  achado. 


IÇO 
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Diz,  amor,  que  significa 
A  hortelã  verde-louca? 

—  Significa  lealdade. 

—  Eu  em  ti  vejo  bem  pouca. 


A  porta  da  minha  sogra 
'Stá  tinta  de  verde  salsa, 
Se  o  seu  filho  me  fôr  firme, 
Eu  nunca  lhe  serei  falsa. 


Deixa-te  estar  canna  verde 
Ao  pé  do  cannavial; 
Que  dar  filhos  a  viuvas 
E'  um  peccado  mortal. 


Menina,  aperte-se  bem, 
Como  o  junco  na  junqueira; 
Quanto  mais  apertadinha, 
Mais  encontra  quem  a  queira. 


I 


íMangericão  miudinho, 
rTosquiado  pelo  meio, 
^Estes  rapazes  d'agora 
[O  que  querem  é  paleio. 


Silva  verde,  delicada, 
Chega-te  a  mim,  faz  encosto; 
Que  importa  que  o  mundo  fale, 
Sendo  o  amor  a  meu  gosto. 


O  trevo  diz  que  se  atreve 
A  apartar  corações, 
Xào  ha-de  apartar  os  nossos, 
<Xie  estão  presos  com  grilhões. 


O    minha  canninha  verde, 
O'  minha  São  Joanneira, 
Não  ha  dinheiro  que  pague 
A  mocidade  solteira. 
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(^uem  não  semeia  não  colhe, 
Não  colh'  não  pôde  ganhar, 
Quem  não  deita  trigo  á  terra 
Todo  o  anno  anda  a  berrar. 


A  espiga  do  trigo  verde 
Não  é  como  a  da  cevada; 
A  minha  amizade,  amor, 
Ao  pé  da  tua  é  dobrada! 


Alma,  vida  e  coração, 
Tudo,  tudo  já  te  dei ; 
Se  tendes  tudo  que  anima. 
Como  sem  ti  viverei? 


Inda  que  eu  viva  mais  annos 
Do  que  folhas  tem  o  vime. 
Não  me  acharás  demudada, 
Antes  cada  vez  mais  firme. 


iííorasíofeo 


Xo  tronco  do  triste  cedro 
( )  meu  nome  escripto  deixo  ; 
Se  eu  morrer  d'uma  paixão, 
'e  ti  só  é  que  me  queixo. 


O    videira,  dá-me  um  cacho, 
O'  cacho,  dá-me  um  baguinho, 
O'  m'nina,  dê-me  um  abraço, 
Que  eu  lhe  darei  um  beijinho. 


Adeus  serra  do  Carvalho, 
Quem  tem  cepa  faz  carvão; 
Quem  amassa  sem  fermento 
Não  se  lhe  leveda  o  pão. 


Eu  subi  ao  triste  cedro, 
Puz  a  mão  na  lealdade; 
Arrisquei  a  minha  vida. 
Por  te  fazer  a  vontade. 
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Chora  a  flor  da  laranjeira 
Lagrimas  de  três  em  duas; 
Também  os  meus  olhos  choram 
Por  tantas  ausências  tuas. 


Nem  toda  a  arv're  dá  fructo, 
Nem  toda  a  herva  dá  flor, 
Nem  toda  a  mulher  bonita 
Pôde  dar  constante  amor. 


A  maçã  do  acypreste 
De  verde  não  faz  talhada;  • 
Quem  souber  do  meu  amor, 
Cale-se,  não  diga  nada. 


Carvalhos,  que  daes  bugalhos, 
Porque  não  daes  coisa  boa?    • 
Cada  um  dá  o  que  tem. 
Conforme  a  sua  pessoa. 


-Vi  Ú 
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Rouxinol,  que  tão  bem  cantas, 
Onde  aprendeste  a  cantar? 
Xo  cimo  do  pinheiro  alto, 
Xinguem  pôde  lá  chegar. 


O  vinho  é  coisa  santa, 
Que  nasce  da  sepa  torta, 
A  uns  faz  perder  o  tino 
E  a  outros  errar  a  porta. 


Eu  subi  ao  castanheiro, 
A  colher  uma  castanha; 
Dizes  que  me  não  quer's  bem. 
Ai!  que  mentira  tamanha. 


Se  eu  morrer  ao  pé  da  faia, 
Enterrem-me  ao  pé  do  louro; 
O  meu  amor  mais  o  teu 
Formam  dois  vasos  de  ouro. 
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Mais  alto  do  que  o  choupo 
E'  o  amor  que  te  tenho; 
Mais  vale  o  bem  que  te  eu  quero, 
Que  as  vezes  que  eu  aqui  venho. 


O'  figueira,  dá-me  um  figoj 
O'  silva,  dá-me  uma  amora^ 
O'  menina,  dê-me  um  beijo. 
Que  me  quero  ir  embora. 


Não  cortes  o  cacho  verde 
Da  videira  cerceai ; 
Não  contes  os  teus  segredos 
A  quem  te  não  for  leal. 


Laranjeira  do  pé  d'oiro 
Que  dás  raminhos  de  prata; 
Tomar  amores  não  custa, 
O  deixa-los  é  que  mata. 


Quem  quer  ver  um  infeliz 
f^ue  no  triste  mundo  nasceu? 
íPara  penas  está  vivo, 

Para  glorias  já  morreu, 


Quando  o  limoeiro  dér  uvas 
E  a  rozeira  dér  limões, 
Então  se  hão-de  separar 
Nossos  leaes  corações. 


\^ôa,  ó  flor  afortunada, 
A'quellas  mãos  de  jasmim, 
Já  que  eu  lá  não  posso  ir, 
Um  beijo  lhe  dá  por  mim. 


Não  te  encostes  ao  loireiro, 
Que  é  verde,  pôde  quebrar, 
Encosta-te  ao  meu  peitinho, 
Que  te  pode  regalar. 


llrorasícPboJ 


Lá  no  campo  nascem  flores, 
No  jardim  as  assucenas, 
No  meu  leito  nascem  dores 
Salpicadinhas  de  penas. 


A  nogueira  é  segredo, 
E  o  segredo  está  na  noz; 
Vós  chamaste-me  doidinha, 
E  eu  endoideci  por  vós. 


Um  raminho  abandonado 
Soffre  muito,  sem  dar  ais, 
Também  eu  soffro,  mas  amo, 
Ingrata,  cada  vez  mais. 


Oliveiras,  oliveiras, 

Ao  longe  são  olivaes, 

Por  muito  que  tu  me  queiras 

Eu  inda  te  quero  mais. 
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Adeus,  ó  praia  de  Espinho, 
Rodeada  de  olivaes, 
Fens  rapazes  bem  bonitos, 
Raparigas  muito  mais. 


Oliveira  arreda  a  rama 
Que  eu  quero  passar  além, 
Trago  o  meu  peito  a  arder, 
Não  quero  queimar  ninguém. 


O    alto  pinheiro  redondo, 
Lá  me  ficou  meu  cordão, 
Que  me  deu  uma  freirinha 
X'um  dia  de  confissão. 


Tinha  um  lindo  amor  perfeito, 
Em  teu  peito  o  fui  depor. 
Não  o  quero  maltratado, 
Nem  murcho  co'o  teu  calor. 
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Duram-lhe  as  teimas  um  anno, 
Duram-lhe  as  teimas  um  mez; 
Quem  namora  sempre  alcança 
Um  beijinho,  dois  e  três. 


Oliveira  pequenina 
Que  azeitona  pôde  dar? 
Também  eu  sou  pequenina,' 
Mas  sou  firme  no  amar. 


Cravo  roxo  é  meu  enlevo, 
Cravo  branco  meu  encanto; 
Se  tu  me  não  queres  bem, 
P'ra  que  te  hei-de  querer  tanto? 


Da  palmeira  nasce  a  palma, 
Da  palma  nasce  o  botão ; 
Tu  és  o  amor  da  minh'alma 
E  eu  sou  do  teu  coração. 


ÍJrorasíôPcro 


Oliveira  com  pé  d'oiro 
r>oita  ramada  de  prata; 
Aienina,  dê  os  seus  olhos 
A  quem  por  elles  se  mata. 


O  alto  pinheiro  tem  pinhas, 
Quem  tem  pinhas  tem  pinhões, 
E  quem  ama  sem  ter  zelos 
São  falsas  suas  paixões. 


Se  cortares  a  videira 
Dá-me  d'ella  uma  verdasca; 
Para  o  meu  entendimento 
Meia  palavra  me  basta. 


Tendes  o  cravo  na  bocca, 
Com  a  raiz  na  garganta. 
Quem  vol-o  tirara  a  beijos, 
A'  hora  em  que  o  galo  canta. 
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O    figueira,  dá-me  um  figo, 
O'  figo,  dá-me  um  agraço. 
Menina,  dê-me  um  beijinho, 
Que  eu  lhe  darei  um  abraço. 


A  folhinha  do  salgueiro 
E'  primeira  novidade; 
Quem  madruga  não  alcança, 
Que  fará  quem  se  ergue  tardei 


Quem  tem  craveiros  tem  cravos, 
Quem  tem  cravos  tem  botões, 
Quem  tem  amores  tem  zelos, 
Quem  tem  zelos  tem  paixões. 


Defronte  de  mim  'stão  arvores 
Raminhos  a  dar,  a  dar; 
Quem  espera,  sempre  alcança 
Os  teus  carinhos  lograr. 


EÍrorasíoPoro 


Se  eu  soubesse  que  tu  vinhas, 
Allivio  dos  meus  cuidados, 
Tinha-te  a  casa  varrida, 
Alcatifada  de  cravos. 


Passei  pela  tua  porta, 
Deixei-te  um  ramo  colhido; 
E'  verdade,  não  o  vejo, 
Que  eu  em  ti  trago  o  sentido. 


_i  A  laranjeira  tem  picos, 
l  Eu  não  sou  cega,  bem  vejo, 
j  Tenho  dois  olhos  na  cara, 
I  Tenho  vista  de  sobejo. 


O  cravo  roxo  á  janella 
Logo  lhe  cahe  a  semente ; 
Mais  vale  morrer  d'amores, 
Que  viver  de  ti  ausente. 
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Oliveiras,  oliveiras, 
Ao  longe  são  olivaes, 
Trago  o  coração  mais  negro 
Que  a  azeitona  que  vós  daes. 


Quem  me  dera  a  mim  ser  flor 
Do  jardim  da  minha  amada; 
Só  assim  conseguiria 
Ser  por  ella  bem  tratada. 


O  loireiro  é  pau  verde. 
Que  nasce  pelos  quintaes, 
Também  tu,  minha  morena, 
E's  allivio  dos  meus  ais. 


Tenho  dentro  do  meu  peito 
Uma  capella  de  flores. 
Rosas,  cravos,  violetas, 
Martyrios,  chagas  e  amores. 
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Ô  lenço  que  tu  me  deste 

em  um  ramo  em  cada  canto, 
Os  ramos  dizem  saudades, 
jPor  isso  lhe  quero  tanto. 


De  encarnado  veste  a  rosa, 
De  verde  o  mangericão, 
E  de  branco  a  assucena, 
De  lucto  o  meu  coração. 


Tenho  cravos  semeados, 
Malmequeres  a  nascer; 
Tenho-te  amor  de  pequena, 
Já  t'o  não  posso  perder. 
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Oliveira  pende,  pende. 
Pende  para  cá  um  ramo; 
Que  eu  sou  menina  teimosa, 
Duram-me  as  teimas  um  anno. 
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Salgueiro  pega  de  estaca, 
Amieiro  de  raiz; 
Não  te  gabes  que  me  deixas, 
Fui  eu  a  que  te  não  quiz. 


O  cravo  fechado  cheira, 
A  rosa  aberta  rescende; 
Todo  o  amor  que  é  leal 
Logo  p'lo  falar  se  entende. 


Da  palmeira  nasce  a  palma. 
Da  palma  faz-se  o  palmito; 
Da  amizade  nasce  o  amor 
^ue  nos  leva  ao  infinito. 


Toma  lá  este  raminho 
Atado  com  fio  crú. 
Os  abraços  já  os  leva. 
Os  beijinhos  dá-lh'os  tu. 
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r^obre  a  folha  da  assucena 
Teu  lindo  nome  escrevi, 
r  ornou-se  a  flor  tão  formosa, 
;e  até  julguei  que  te  vi. 


Tu  mandaste-me  esperar 
Ao  pé  d'um  pinheiro  manso, 
Esperei-te,  não  vieste, 
Olha,  amor,  o  teu  descanso! 


Tenho  loiro  á  minha  porta, 
A'  tua  está  o  loireiro; 
Se  falas  da  minha  vida, 
Olha  para  ti  primeiro. 


Ouem  disser  que  o  verde  é  feio 
Hei-de-lhe  dizer  que  mente, 
Não  ha  cravo,  não  ha  rosa. 
Aonde  o  verde  não  entre. 
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As  solteiras  são  de  cravos, 
As  casadas  são  de  rosas, 
As  viuvas  são  de  goivos, 
As  velhas  são  tabacosas. 


O  girasol,  quando  nasce, 
Traz  a  maravilha  ao  pé; 
Contratos  com  gente  falsa. 
Quantos  menos  melhor  é. 


Goivo  roxo  é  sentimento, 

Eu  sinto  de  te  não  ver. 

Sinto  mais  a  tua  ausência 

Que  a  hora  em  que  hei-de  morrer. 


Não  ha  flor  como  o  junquilho. 
Nem  cheiro  mais  singular, 
Nem  coração  mais  perdido 
Que  este  meu  para  te  amar. 
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Amada,  muito  te  quero 
iQuando  essas  tranças  penteias; 
Tu  bem  sabes  que  me  prendes 
N' essas  formosas  cadeias. 


Não  ha  roxo  como  o  lirio, 
Nem  verde  como  a  urtiga ; 
Gosto  sempre  de  te  ver, 
Inda  que  nada  te  diga. 


Ao  almoço  me  dão  peras, 
Ao  jantar  peras  me  dão, 
A'  merenda  pão  com  peras, 
A'  ceia  peras  com  pão. 


Oh  que  lindo  cacho  d'uvas! 
Oh  quem  me  dera  um  baguinho! 
Oh  que  lindo  gesto  d'olhos 
Para  quem  vae  de  caminho ! 


Ouem  tem  ramadas  tem  uvas, 
Quem  tem  uvas  tem  que  dar, 
Quem  tem  carneiros  tem  lã 
Quem  tem  lã  tem  que  cardar. 


Meu  grãosinho  de  pimenta, 
Tão  pequenino,  mas  queima: 
Deixa  lá  falar  quem  fala, 
Seguimos  a  nossa  teima. 


O    meu  amor  se  quer's  uvas, 
Traz-me  cá  o  teu  chapéu, 
Que  a  ramada  ainda  tem 
Para  ti,  anjo  do  céo. 


Toda  a  moça  que  não  tem 
O  seu  amor  hortelão. 
Não  é  moça,  não  é  nada, 
Nem  come  peras  no  v'rão. 
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Tendes  cabellos  castanhos, 
A"  roda  co'os  seus  anneis, 
Tendes  uns  olhos  marotos, 
Xão  sei  se  me  enganareis. 


A  maçã  na  macieira 
Sempre  nasce  redondinha. 
Também  tu,  minha  menina. 
Nasceste  para  ser  minha. 


O  pepino  quer-se  verde 
E  o  tomate  encarnado, 
A  uva  quer-se  madura, 
O  amor  firme  e  calado. 


Tenho  feito  juramento 
Na  casca  da  noz,  que  é  forte, 
De  não  deixar  os  teus  olhos 
Senão  á  hora  da  morte. 
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O    minha  cara  de  neve, 
Com  que  lavas  o  teu  rosto? 
Com  agua  de  melancia, 
Colhida  no  mez  de  agosto. 


Não  ha  coisa  que  mais  lavre 
Que  é  o  pé  da  melancia; 
Quem  tem  o  amor  soldado 
Chora  de  noite  e  de  dia. 


Eu  sou  como  a  camoeza 
Criada  no  ramo  alto; 
Podes  viver  na  certeza, 
Ao  que  prometto  não  falto. 


Dá-me  lu  da  pêra  parda, 
Da  maçã  um  bocadinho, 
De  teus  braços  um  abraço, 
Da  tua  bocca  um  beijinho. 
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)s  damascos  e  os  pecegos 
\o  os  fructos  do  meu  gosto, 
Bem. grossos  e  rosadinhos 
Como  as  cores  do  teu  rosto. 


Toma  lá  esta  laranja, 
Nunca  digas  quem  t'a  deu, 
Que  foi  o  primeiro  fructo 
Que  o  pomar  de  meu  pae  deu. 


Atirei  co'o  limão  verde, 
A'  tua  porta  parou, 
Quando  o  limão  te  quer  bem, 
Que  fará  quem  o  deitou. 


Apanhemos  a  azeitona. 
Não  deixemos  os  caroços, 
P'ra  não  dizer  o  nosso  amo 
Levam  carne,  deixam  ossos. 
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Vem  livrar-me  com  teus  olhos, 
Que  eu  por  elles  me  perdi ; 
Dá-me  a  vida  com  teus  beijos, 
Já  que  por  elles  morri. 


Oh  que  bellas  tangerinas. 
Ha  na  quinta  do  Gaião; 
Esses  teus  olhos,  menina. 
São  a  minha  perdição. 


A  azeitona  miudinha 
Toda  vae  para  o  lagar; 
A  moça  que  é  pequenina 
E'  mais  firme  no  amar. 


Tenho  dentro  do  meu  peito 
Laranja,  cidra,  limão, 
P'rá  trazer  os  fructos  todos 
Falta-me  o  teu  coração. 
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Apanhemos  a  azeitona, 
Que  está  cabida  no  chão, 
Ainda  que  é  miudinha, 
Sempre  se  come  com  pão. 


O  retrato  da  laranja 
E'  tirado  do  limão, 
O  teu  retrato,  meu  bem, 
Trago  eu  no  coração. 


Fui-me  ao  jardim  colher  flores 
E  colhi  uma  tulipa; 
E'  bem  tolo  quem  se  mata 
Por  quem  não  se  mortifica. 


Tenho  na  minha  janella 
Um  vaso  de  violetas; 
Nos  dias  que  te  não  vejo 
As  minhas  galas  são  pretas. 
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Pediste-me  uma  laranja, 
Meu  pae  não  tem  laranjal, 
Toma  lá  um  limão  doce. 
Que  trago  no  avental. 


As  palavras  dos  amantes 
São  como  as  cerejas  bellas, 
Atraz  dumas  vêem  outras. 
Não  ha  quem  se  aparte  delias. 


A  azeitona  cordovil 
Tem  o  caroço  riscado ; 
Traz-me  lá  no  teu  sentido, 
Que  eu  na  memoria  te  trago. 


Tenho  um  lenço  pelas  pontas 
Cheio  de  limões  bicaes; 
Eu  quiz  ver  se  me  esquecias, 
Cada  vez  me  lembras  mais. 


3ii 


^3rorasÍoPoi?o3í 


Ai  que  rua  tão  comprida 
Para  semear  feijões  I 
Oue  menina  tão  bonita 


Para  render  corações. 


Não  posso  comer,  não  posso, 
Nem  com  sumo  de  limão; 
Nem  posso  tirar  meus  olhos 
De  aonde  eu  tenho  a  tenção. 


O'  laranja  miudinha. 
Custosa  de  descascar; 
Se  tu  tens  de  vir  ser  minha 
P'ra  que  te  andas  a  desviar.^ 


Todos  os  favaes  tem  favas, 
Só  o  meu  tem  ervilhinhas; 
Todos  'stão  a  conversar, 
Só  eu  estou  a  dobar  linhas. 
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o    ciranda,  ó  cirandinha, 
Vamos  nós  a  cirandar, 
Lá  no  tempo  da  azeitona 
Anda  a  ciranda  no  ar. 


Chamaste-me  cerejinha 
Diante  de  tanta  gente, 
Agora  me  fica  o  nome, 
Cerejinha  para  sempre. 


Os  olhos  pretos  são  vários, 
Os  azues  são  lisongeiros, 
Os  olhos  acastanhados 
São  os  leaes,  verdadeiros. 


Quatro  castanhas  assadas. 
Um  copinho  d'aguardente, 
Um  beijo  d'uma  solteira, 
Faz  andar  um  rapaz  quente. 


Chamaste-me  cerejinha, 
Não  me  desprezo  do  nome, 
A  cereja  bem  madura 
Todo  o  fidalgo  a  come. 


Tenho  uma  laranja  d'oiro, 
Ao  canto  do  meu  bahú, 
Para  dar  ao  meu  amor, 
Queira  Deus  que  sejas  tu. 


Da  minha  janella  á  tua 
Vae  uma  c'ròa  de  rosas; 
Não  se  podem  ter  amores. 
Por  causa  das  invejosas. 


Os  olhos  verdes  dão  'sp'rança, 
Os  azues  lembram  o  céo. 
Os  negros  lembram  a  morte, 
P'los  castanhos  morro  eu. 
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Os  lábios  do  meu  amor 
São  gomminhos  de  limão, 
Que  misturados  com  beijos 
Dão  allivio  ao  coração. 


A  azeitona  pequenina 
Que  azeite  pôde  render? 
Homem  sem  barbas  na  cara 
Que  vergonha  pôde  ter? 


Toma  lá  esta  laranja, 
Não  digas  eu  que  t'a  dei, 
Que  eu  não  tenho  laranjal, 
Dirão  eu  que  a  furtei. 


Se  este  lenço  fora  meu. 
Como  é  de  meu  irmão, 
Mandava-lhe  pôr  ao  meio 
Uma  rosa  em  botão. 
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( )  meu  amor  amuou-se, 
De  amuado  foi  ás  amoras, 
Anda  lá,  meu  bem  amado, 
Oue  isso  é  por  poucas  horas. 


Eu  sou  bem  como  a  aurora. 
Que  entre  as  silveiras  nasceu; 
Como  não  hei-de  eu  prender 
Um  amor  que  só  é  meu ! 


Eu  tenho  á  minha  janella 
O  que  tu  não  tens  á  tua: 
Um  vaso  de  violetas 
Que  dá  cheiro  a  toda  a  rua. 


Tenho  dentro  do  meu  peito 
O  que  eu  não  quero  dizer. 
Um  bocadinho  d*amor 
Que  me  faz  endoidecer. 
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Se  eu  morrer  na  minha  sina, 
No  meu  sentido  perfeito, 
Hei-de  pedir  que  me  enterrem 
No  jardim  d'esse  teu  peito. 


Fui  ao  jardim  da  Itália 
Colher  a  flor  á  tulipa; 
Bem  tola  é  a  menina 
Se  o  seu  amor  publica. 


Amar  e  não  ser  amada 
São  duas  coisas  custosas; 
Tudo  na  vida  tem  'spinbos, 
Não  penses  são  só  as  rosas. 


Não  ha  flor  como  o  suspiro, 
Que  nasce  do  coração, 
Se  todas  as  flôr's  se  vendem, 
Só  os  suspiros  se  dão. 
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iS  uma  manhã  de  setembro 
Quebrou-se  o  pé  á  tulipa; 
E'  bem  tolo  quem  por  gala 
O  seu  segredo  publica. 


A  saudade  tem  côr  roxa, 
Quem  o  ha-de  duvidar; 
Eu  nasci  para  ser  tua, 
Que  desculpas  te  hei-de  dar? 


Com  nove  letras  se  escreve 
O  nome  de  quem  adoro, 
Quem  souber  ler,  que  soletre, 
Saberá  por  quem  eu  choro 


As  rosas  também  namoram, 
Levam  vida  bem  ditosa, 
Maroto  do  cravo  branco, 
'Scolhe  sempre  a  mais  cheirosa. 


Tenho  um  ramo  de  saudades 
Atado  com  fita  branca; 
Como  queres  que  te  dei:xe, 
Se  a  nossa  amizade  é  tanta! 


A  azeitona  cordovii 
Tem  o  caroço  pintado; 
Tenho  visto  caras  lindas, 
Só  tu  és  do  meu  agrado. 


As  moças  da  minha  aldeia, 
De  muitas  parecem  poucas, 
São  como  as  rosas  singelas, 
Umas  encobrem  as  outras. 


Menina,  por  ser  bonita, 
Não  cuide  que  mais  merece, 
Quanto  mais  linda  é  a  rosa. 
Mais  depressa  desvanece. 
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Se  ella  a  perpetua  cheirasse, 
Era  a  rainha  das  flores, 
Mas  a  perpetua  não  cheira, 
hV  rainha  dos  amores. 


O  meu  amor  e  o  teu 
Andam  n'aquella  ladeira, 
O  meu  anda  a  apanhar  rosas, 
E  o  teu  herva  cidreira. 


Alalmequer,  bemmequer, 
Aos  campos  se  vão  colher, 
Uma  má  informação 
Desmancha  um  bem  querer. 


Frades  leigos  sào  capuchos, 
São  passar's  d'arribação; 
Quem  me  dera  estar,  menina, 
Dentro  do  seu  coração. 
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Tenho  um  vaso  de  melindres, 
Que  me  fazem  melindrosa; 
Por  causa  dos  teus  carinhos 
E'  que  eu  estou  tão  ciosa. 


Que  lindo  botão  de  rosa,  { 
Traz  o  meu  bem  no  casaco !l 
Não  é  o  botão  que  eu  gabo.j 
Mas  sim  gabo  o  seu  retrato.! 


Entendo  que  na  mulher 
A  pequenez  é  um  dom : 
Uns  dizem — do  mal  o  menos. 
Outros  dizem — pouco  e  bom. 


Bemmequeres,  malmequeres, 
Aos  campos  se  vão  colher; 
Tira-me  do  teu  sentido, 
Se  me  queres  ver  morrer. 


iÇíX 


xovàsAvol 


.Mífi 


A  rosa  fechada  cheira, 
O  cravo  aberto  rescende:" 
O  amor  para  ser  firme 
Logo  no  falar  se  entende. 


Se  fores  colher  melindres, 
Colhe-os  rentinhos  ao  chão; 
Ingratidões  do  meu  bem. 
Para  mim  melindres  são. 


T*ía  cidade  de  Lisboa 
^uem  é  rico,  passa  bem; 
Assim  é  na  minha  terra, 
Ou  n'outra  qualquer  também. 


Desgraçado  malmequer 
Onde  vieste  a  nascer! 
Onde  não  ha  a  saudade 
Não  pôde  haver  o  bem  q'rer. 
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Té  a  rosa  se  desfolha 
Só  para  cobrir  o  chão; 
Só  eu  não  tenho  quem  cure 
Penas  do  meu  coração. 


Eu  não  sei  que  sympathia 
Minh'alma  comtigo  tem, 
Sem  a  tua  companhia 
Nada  me  parece  bem. 


Malmequeres,  malmequeres, 
Ao  campo  se  vão  colher, 
Eu  já  vi  um  malmequer 
Acabar  n'um  bem  querer. 


Eu  tenho  no  meu  jardim 
Lirios  brancos  e  abraços; 
Eu  já  te  jurei,  amor, 
D'ir  morrer  n'esses  teus  braços. 
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Debaixo  do  lirio  roxo 
Tenho  um  segredo  encoberto; 
Tijdas  dizem  que  eu  namoro, 
Xinsfuem  o  sabe  de  certo. 


Mandaste-me  esp'rar,  esp'rei, 
Ao  pé  d'uma  rosa  aberta, 
Ingrato,  que  me  enganaste. 
Que  não  tens  palavra  certa! 


Os  frades  benedictinos 
Puzeram  um  edital: 
Quem  quizer  comer  melões 
Venha  ao  nosso  meloal. 


Hei-de  me  ir  para  bem  longe, 
Quanto  mais  longe  melhor: 
Hei-de  me  ir  a  metter  monge 
Nas  covas  de  Monte-mór-. 
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Tenho  sina  de  ser  monge, 
Hei-de  me  ir  metter  nas  covas, 
Hei-de  ir  lá  para  bem  longe, 
Que  de  mim  não  tenhas  novas. 


Trago  dentro  do  meu  peito 
Um  botão  de  rosa  a  abrir; 
São  os  olhos  do  meu  bem. 
Que  p'ra  mim  se  estão  a  rir. 


O    menina  da  janella, 
De  collete  côr  d'anil. 
Desça  abaixo,  dar-lhe-hei, 
Só  de  beijos,  mais  de  mil. 


Fui  ao  céo  a  jantar 
Em  companhia  dos  anjinhos, 
A  sobremesa  que  eu  tive 
Foi  lograr  os  teus  carinhos. 
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Entre  espinhos  nasce  a  rosa, 
E  entre  espinhos  se  cria; 
Se  eu  lograsse  os  teus  carinhos 
Por  ditoso  me  daria. 


Aleu  pae  era  sachristão, 
Fazia  certas  mezuras, 
Comia  azeite  com  pão, 
Punha  os  santos  ás  escuras. 


Que  cara  tão  feiticeira, 
Mesmo  cheia  de  signaes ! 
Os  beijos  que  n'el!a  dei 
Não  me  esqueceram  mais. 


Minhas  cantigas  bonitas 
Eu  as  disse  a  dois  velhinhos, 
Deram  tão  grandes  risadas, 
Quasi  foram  p'r'ós  anjinhos. 
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Menina,  não  desconfie, 
Que  sempre  é  bom  saber  ler, 
Inda  que  eu  vista  batina. 
Padre  nunca  eu  hei-de  ser. 


Escolhe  emquanto  é  tempo. 
Não  te  faças  tão  rogada: 
A  mulher  depois  dos  trinta 
E'  uma  pêra  pintada. 


Eu  tenho  um  botão  de  rosa 
No  meu  cesto  de  costura; 
A  nossa  amizade,  amor. 
Só  tem  fim  na  sepultura. 


O  amarello  torrado 

Anda  nas  mãos  dos  pastores: 

Que  trajo  trarão  agora 

As  filhas  dos  lavradores? 
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enho  em  ti  mil  agrados, 
lei-de  mandar-te  prender, 
íá  cadeia  de  meus  braços, 
Tyranna,  has-de  morrer. 


O  velho  e  mais  a  velha 
Fazem  uma  vida  santa: 
O  velho  doe-lhe  a  barriga, 
A  velha  logo  lhe  canta. 


Xào  ha  pão  como  o  pão  alvo, 
Xem  carne  como  o  toucinho. 
Nem  rapaz  que  valha  um  frasco 
Cheio  d'aguardente  ou  vinho. 


Minha  mãe  metteu-me  á  noite 
Debaixo  d'um  pucarinho, 
Veio  o  gato  e  levou-me 
Julgando  que  era  toucinho. 
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Uma  velha  muito  velha, 
Mais  velha  que  a  minha  avó, 
Estava  um  dia  á  janella, 
Deixou  cahir  o  chino. 


Oh  quem  fora  rato,  rato! 
Que  ratara  pelo  chão. 
Que  ratara  as  maçarocas 
A's  meninas  do  serão. 


Quem  vive  junto  ao  seu  bem 
Não  pôde  ter  mais  desejos, 
Mata  a  fome  com  amor, 
Apaga  a  sede  com  beijos. 


Já  as  feias  conseguiram 
O  que  ellas  tinham  na  mente. 
Fazer  do  bonito  feio, 
Para  passarem  á  frente. 


.líorasíoPoro 


Os  senhores  da  cidade 
Teem  grande  opinião, 
Não  sabem  como  hão-de  andar, 
Nem  prantar  os  pés  no  chão. 


Abana,  casaca,  abana. 
Abana,  não  tenhas  dó, 
Que  a  casaca  é  mais  velha 
Que  os  ossos  da  minha  avó. 


Não  ha  coisa  n'este  mundo, 
Para  saúde  lograr. 
Que  é  depois  de  boa  ceia 
Divertir  e  passear. 


As  moças  das  alpedreiras 
São  bonitas,  bailam  bem. 
Em  tendo  uma  saia  nova 
Já  não  falam  a  ninguém. 
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A  mãe,  muito  pobresinha, 
O  pae,  não  falemos  n'isso, 
E  a  filha,  de  gravatinha  . 
Falando  co'o  seu  derriço. 


Toda  a  vida  me  agradou 
Moça  de  saia  rasteira, 
•Porque  prant^  o  pé  no  chão 
Devagar,  não  faz  poeira. 


Eu  quero  tanto  ao  meu  bem. 
Que  já  disse  ao  confessor : ' 
Padre,  não  seja  teimoso, 
Que  eu  não  largo  o  meu  amor. 


Senhora  Dona  Maria, 
O  seu  dom  não  lhe  dá  nada, 
Vae  á  fonte,  vae  ao  rio, 
Vae  á  missa,  sem  criada. 


Menina,  que  está  á  janella, 
Já  que  varanda  não  tem, 
Venha  ver  se  o  seu  amor 
E'  algum  dos  que  aqui  vem. 


Sou  uma  carta  cerrada, 
Não  digo  para  onde  vou. 
Por  fora  não  direi  nada. 
Por  dentro  direi  quem  sou. 


Como  \'aes  á  romaria, 
Traz-me  de  lá  os  docinhos, 
Dar-te-hei  por  cada  um 
Meia  dúzia  de  beijinhos. 


Tenho  um  relógio  em  meu  peito 
Que  está  sempre  a  trabalhar. 
Dá  horas  com  todo  o  geito, 
Sem  ninguém  corda  lhe  dar. 


238 


íle 


'Ã^^ 


JrorasíoPoro 


%^M 


Quem  tem  o  amor  careca 
Tem  a  morte  á  cabeceira, 
Acorda  pela  manhã, 
Dá  c'os  olhos  na  caveira. 


Se  eu  morrer  na  tua  casa, 
Enterra-me  em  S.  Mathias, 
Deixa-me  a  bocca  de  fora 
Para  te  dar  os  bons  dias. 


Coitadinhas  das  mulheres! 
Já  vivem  tão  desgraçadas, 
P'ra  passearem  nas  ruas 
Vão  com  as  pernas  atadas ! 


As  senhoras  com  as  modas 
Mettem  medo  aos  innocentes, 
Andam  mettidas  em  saccos, 
Parecem  umas  serpentes. 
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Menina,  venha  commigo, 
Não  tenha  medo  á  fome, 
Que  meu  pae  tem  uma  quinta 
Que  sustenta  a  quem  não  come. 


A  mulher  aos  quarenta 
E'  uma  couve  espigada: 
Que  pegue  nas  suas  contas, 
Não  serve  para  mais  nada. 


Tenho  uma  camisa  nova, 
E  do  mais  fino  paninho, 
Não  tem  corpo,  não  tem  costas, 
Nem  mangas,  nem  collarinho. 


Se  os  beijos  espigassem 
Como  espiga  o  alecrim, 
Então  tinhas,  ó  menina, 
A  cara  como  um  jasmim. 
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Não  quero  que  me  dês  nada, 
O'  minha  rosa  em  botão ! 
Quero  só  que  tu  me  roubes 
Do  peito  o  meu  coração. 


Deixaste-me,  amor,  por  pobre, 
E  eu  a  ti  por  judeu  : 
Olha  a  differença  que  vae 
Do  meu  sangue  para  o  teu. 


Eu  hontem  fui  ao  moinho, 
Com  três  quartas  de  centeio. 
Dei  um  beijo  na  moleira, 
Logo  trouxe  alqueire  e:  meio. 


Tenho  uma  vestia  d'abobora. 
Forrada  de  melancia, 
Os  botões  de  vento  norte. 
As  casas  de  calmaria. 


Olhos  mais  lindos  que  os  teus 
Não  os  vi,  não  os  conheço, 
Depois  que  teus  olhos  vi, 
Todos  os  mais  aborreço. 


Estes  rapazes  d'agora, 
Estes  frangos  de  vintém, 
Promettem  dez  reis  ás  almas, 
A  ver  se  a  barba  lhes  vem. 


Esses  teus  olhos,  menina. 
São  dois  vasos  d'alegria, 
Ama-los  é  meu  intento, 
Beija-los  é  que  eu  queria. 


Os  meus  olhos  são  gabados 
Por  fidalgos  e  doutores, 
Dou-os  por  bem  empregados 
Nos  meus  queridos  amores. 
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Estas  mocinhas  d'agora, 
São  algumas,  não  são  todas, 
Botam  meias  sobre  meias 
P'ra  fazer  as  pernas  gordas. 


O  homem,  p'ra  namorar. 
Deve  ter  o  pé  ligeiro. 
Uma  corcunda  nas  costas, 
O  nariz  de  palmo  e  meio. 


A  mulher,  p'ra  ser  bonita. 
Deve  ter  as  pernas  tortas, 
Sete  belidas  nos  olhos, 
Uma  corcunda  nas  costas. 


Se  nos  meus  olhos  conheces. 
Meu  amor,  o  que  te  digo, 
Olha  p'ra  mim,  faço  o  mesmo, 
'Scuso  de  falar  comtigo. 
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Tendes  dois  olhos  na  cara 
■Que  parecem  duas  flores, 
Se  eu  assim  tivera  os  meus 
\    Já  não  'stava  sem  amores. 


Se  sei  a  côr  dos  teus  olhos? 
São  lindos,  o  mais  não  sei; 
Sejam  pretos  ou  castanhos, 
Que  importa,  se  os  adorei? 


Os  meus  olhos,  mais  os  teus, 
São  quatro  a  quererem  bem. 
Os  meus  adoram  os  teus. 
Mas  os  teus  não  sei  a  quem. 


Eu  hei-de  amar  ao  meu  bem, 
Hei-de  fazer  o  meu  gosto. 
Tem  a  cara  redondinha 
E  os  olhos  á  flor  do  rosto. 
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Quando  na  rua  te  encontro, 
Ao  rosto  me  sobe  a  côr, 
Inda  que  eu  queira,  não  posso 
Negar  que  te  tenho  amor. 


Troquemos  olhos  por  olhos, 
Corações  por  corações, 
Uma  fala  requer  outra 
Em  certas  occasiões. 


O  teu  rosto,  encantador! 
Os  teus  lábios,  côr  de  rosa 
Cara  mais  linda  que  a  tua 
Decerto  ninguém  a  gosa. 


Estas  meninas  d"agora 
Não  usam  senão  regalo. 
Bom  sapato,  melhor  meia, 
E  a  barriga  dando  estalo. 


Í.15orasíoPoi?o 


Tenho  os  sapatos  rotos 
Com  as  solas  descosidas 
Isto  é  de  andar  de  noite 
A'  cata  das  raparigas. 


Os  olhos  do  meu  amor 
São  bonitos,  benza-os  Deus ! 
Não  são  pequenos,  nem  grandes, 
São  par'cidos  com  os  meus. 


Quando  te  eu  vi  logo  disse: 
Lindos  olhos  para  amar. 
Linda  bocca  para  beijos, 
Ai  quem  t'os  podéra  dar! 


Meu  amor,  dei-te  meus  beijos ; 
E  com  beijos  me  pagaste, 
Deus  te  pague  a  alegria. 
Todo  o  bem  que  me  causaste. 
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Estas  cachopas  d'agora, 
Estas  bellas  castanheiras, 
Vão  empenhar  as  saias 
P'ra  pagarem  ás  doceiras. 


Os  teus  olhos  são  encantos 
Protegidos  do  amor, 
Feliz  de  quem  os  gosar, 
Triste  de  mim,  se  eu  não  fòr 


Quem  tivera  a  liberdade 
Que  tem  o  panno  de  linho, 
Que  'stava  n'esse  teu  peito 
Servindo  de  collarinho. 


A  tua  cara  de  neve 

Foi  feita  de  pedraria. 

Os  teus  olhos  são  candeias 

Que  accendem  a  luz  do  dia. 
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A  palpitar  em  segredo 
O  meu  coração  me  diz 
Que  comtigo,  cedo  ou  tarde, 
Hei-de  vir  a  ser  feliz. 


Tenho  fome,  tenho  sede 
Não  é  de  pão,  nem  de  vinho, 
Tenho  fome  de  um  abraço, 
Tenho  sede  de  um  beijinho. 


O  beijo  que  tu  me  deste 
Nunca  me  ha-de  esquecer, 
Inda  tenho  a  bocca  doce, 
Inda  me  está  a  saber. 


Quem  me  dera  agora  mesmo 
\'er-te  aqui  ao  pé  de  mim, 
Com  meus  beijos  vermelhava 
Tuas  faces  de  jasmim. 
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Os  olhos  do  meu  amor 
Não  sei  eu  que  encanto  tem, 
Quando  os  vejo,  esqueço  tudo, 
Não  me  lembra  mais  ninguém.. 


Tenho  corrido  mil  terras. 
Cidades  mais  de  quarenta. 
Tenho  visto  caras  lindas. 
Só  a  tua  me  contenta. 


Amar,  e  saber  amar, 
Amar,  e  saber  a  quem, 
Amar  os  teus  lindos  olhos, 
Não  amar  a  mais  ninguém. 
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